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Aos nossos correligionários 
•consoliiainos que pleiteiem 
qualificação eleitoral em todas 
•8 localidades, avisando-nos de 
quaesquer abusos praticados 
•ontra a legitimidade do alista-
mento. 

8 . Paulo, 28 de março de 1905. 
BERNARDO A . G A V I Í O PEIXOTO 
CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

SOBRINHO 

ANTONIO F E R R E I R A DE CAS-
TILHO 

A J . CAPOTE VALENTE 
JOXO B . DE O U V E I R A P E N -

TEADO 
LEOPOLDINO M. M . DE A n -

MIA DE 
L u i z GAI.VXO CORREIA 
I-UCIANO E S T E V E » JÚNIOR 
MARTIM FRANCISCO R I B E I R O 

DE ANDRADA 

Os monarchas da Hepablica 
São pouco interessantes qp 

ultimas noticias- do movimento 
oligarchico do Brasil. Limitou-
se ao seguinte resumo : 

—Sua Majestade d. Renedicto 
Leite I , rei da Ropublica do Ma-
ranhão, deliberou contratar um 
empréstimo externo, não fazen-
do questão do typo, do juro, 
d o p r a z o e d o quanlütn d a 
amortiaação. E ' de prever que 
sua Majestade consiga reunir 
ao typo 81 OiO do emprestimo 
pernambucano a hypotheca cu-
j a cláusula tanto augmentava a 
gloria do emprestimo paulisia 

Aviso aos agiotas, portanto' 
—Sua Majestade d. Nery I , 

r d da Republica do Amazonas, 
recebeu do Santo Papa a bon-
çam apostolica com inditlgon-
eia plenarit cm artigo de mor-
te, para ti e teus descendentes 
mté terceiro grau ( c o p i a fiel d o 
jornal official de Manaus). 

Sua Majestade o os seus es-
tão previamente absolvidos de 
q u a e a q u e s d a ã f a l q n e e , ^ r t a g i a j ' 

—Sua Majestade d . Montcne-
' — - r — 4 

r á , r c c u s o u - s e a i r a o i n s t i t u t o 
Outeiro, p o r q u e o d i r c o t o r , D o -
m i n g o s L e o p o l d i n o , a b i e n s i n a -
r a u m p a p a g a i o u g r i t a r 
tfeja bemvindo cffovcrnadit.' 
Vita o governador ! 

S u a M a j e s t a d e f e z o p a p a g a i o 
p e r d e r a l i ção , p o r t a n t o . 

— S u a M a j e s t a d e d . J o s é M a r -
ce l l ino , r e i d a R e p u b l i c a d a 
Ba l i in , e n t h u s i u s m a d o p e l o v o t o 
l i v r e , a c a b a d e d e c l a r a r , em d o -
c u m e n t o publ i co , q u e i n t e r v i r á 
e f f i c a z m e n t e n o p r o x i m o p l e i t o 
p r e s i d e n c i a l , p r o t e g e n d o u m a 
«Ias c o n h e c i d a s c a n d i d a t u r a s . 

S u a M a j e s t a d e faz u m a i d é a 
m u i t o o r i g i n a l (1a l e g i t i m i d a d e 
d a r e p r e s e n t a ç ã o c d a s o b e r a n i a 
p o p u l a r , p o r t a n t o 

X 
K s s e s m o n a r e b a » , o s d a s o n 

t r a s R e p u b l i c a s b r a s i l e i r a s , a s 
r e s p e c t i v a s f a m í l i a s e o s r e s -
p e c t i v o s a d h e r e n t c s c o n t i n u a m 
n o u s o e a b u s o d a s a ú d e o fra-
t e r n i d a d e . A m i s é r i a c o n t i n u a 
c m o r d e m , o o s i m p o s t o ^ e m 
p r o g r e s s o . 

S a n t o s — 1 9 0 5 . 
MARTIM FRANCISCO 

de onde voltari para se encorporar 
a uma d » divisões navaes, caso iiüo 
haja algum desarranjo. 

— 0 general Serra Martins parle 
anianh.l com destino ao ParA, allm 
de assumir o comutando do 1° dts-
trlclo inllllar. 

—Foi mandado recolher a 8. Luiz, 
no Rio Grande do Sul, o ü* regi-
mento de (avaliaria, que estava em 
SanfAntia do Livramento. 

—Parle amanha paro a Kuropa, de 
onde seguir* para o» listados Unidos, 
o major Aclillles Pederneiras, nomea-
do addldo militar 4 embaixada 
dc Washington. 

RIO, 3 
Suicidou-se hoje, devido a um ac 

cesso de loucura, o negociante Joito 
dos Santos Coucelro, estabelecido com 
casa de musicas. 

RIO, 8 ~ 
Movimento do porto. 
Entrou boje o vapor Carangola, de 

Muctiry. 
Salilram: Venabu, para Baltlmore; 

Garcia, para Santos; Ararah/, para 
Pernambuco, e Santos, para Sautos. 

RIO, 8 
i ó o titulo do Miragem do arlifi 

artigo de Gil Vldaí, amanha, tratan 
do da subida do camlilo. 

0 Correio da Manha publ icar ! ain-
da o artigo Momento político e as 
secçOes do costume. 

LISBOA, 3 
0 contrato assignnilo liootem para 

conversão das obrigações sobre taba-
cos abrange um emprestimo para pa-
gameuto da divida flucluante Interna 
e externa, garante a exclusividade do 
ahrlco de tabaco* adjudicado p r 

vlnle aimos, calculando-se que o rra-
publico gauharl mil e qulnhen-
contos de réis forles a imuamen-

f « > t i ( o mpetial t f O Commercim 
de São Paulo 

RIO, 3 
O despacho do sr. Seabra com o 

ar. presidente aa Republica constou 
da nomeação de muitos oltíclaes d» 
guardo nacional e de Juizes federa es 
substitutos nos Balados. 

—Durante o anno dc 1901, foram 
Ir portado. do extraugeiro 4M tone-
ladas do manteiga, que custaram mil 
duzentos c quinze coutos de róis. 

Consta que, deante desse facto, os 
produrtorss naclonacs reclamarão do 
governo diversas vantagens, visto a 
Impossibilidade de competir com os 
labricautes extrangelros, conforme de-
monstra essa elevada cifra dc Impor-
tação. 

—A lancha Maria Augusta, qne re-
bocava um late l io , devido 4 resara 
• á neblina, foi de encontro às pe-
draa .Feiticeiras-, naufragando. 

A lancha conduzia trlnla trabalha-
dores das obras do porto, os quaes 
conseguiram salvar-se, saltando rapi-
damente para o liatel&o, cortando o 
«abo. 

K:O, 3 
0 sr. Leopoldo dn BulMts , minis-

tro da Fazeuda, o dr Paulo Frontin e 
as artistas Kodolpho Bernardelli e Mo. 
ralas de tos Rios vMtaram a Kscolc 
de Uellus Artes. 

A' vista do acanbamento do prédio 
«utl-esthetlco em que fuacciona aquet. 
Ia escola, ficou comlrfnada a altertura 
de concurso de plantas p*ra a cous-
trueçlo de am novo ediflclo na Ave-
nida Central. 

A casa Barlng preside ao (frupo de 
liauquelros portugueses * exlrangel-
ros que contrataram a operação. 

0 contrato será de calorosa dis-
cussão no Parlamento. 

LONDBES, 3 
0 llaily-ftews recelieu despachos 

de Pelersburgo dizendo que o tsar 
Mcolau II soffre ataques de hysleris 
mo. estando mergulhado continua-
mente em prantos de desespero. 

0 tsar mostra profunda dc.sconflan 
ça nos membros da família, que o ro-
deiam, suspeiteudo-os dc desleaes. 

0 mesmo jornal diz que foram pre-
sos em frente á residência do gene-
ral TrepotT dons estudantes armados, 
e que se achavam disfarçados em co-
cbeiros. 

LONDRES, 3 
Informam os jornaea de Tanger que 

0 sultão de Murrocoi se recusa a 
acceitar a maior parle das propos-
tas feitas pela França. 

Accrescontam os Jotnawr-qn» 
1 Í W í f i M f t l f <V">fi.Mte—»<w -Vtn*i" 
emprestlmos lançados uas praças que 
oHereeerem maiores vantagens. 

—0 Standard publica um tclegram-
ma do Tokio, dizendo ter o mikado 
fellrilado os corpos commandados 
pelo general Kawamura, que toma-
ram parte nos últimos combates tra-
vados em ilukdeu. 

PF.TERSBURGO, 3 
Dizem os jornaes desla capital que 

o tsar perdoou muitos presos exila-
dos por qu?sWe3 religiosas. 

PARIS, 3 
L' EeUo de PM-ÍS, em sua edição 

de hoje, publica telcgrammas vindos 
de Petersburgo, dizendo ler o gover. 
no resolvido continuar a guerra a 
todo o transe, tendo jà , para esse 
liai, organlsado numerosos eomman-
dos • qae brevemente mandar ! con-
sideráveis reforços para a Mandchurla 

PARIS, 3 
0 Finaro diz constar, com viso, 

de verdade, que o rol Affonso XIII, 
da llespanüa, contratou casamento 
com a archl-duqueza da Auslrla, 
Leouor Maria lmmaculada. 

a i i u n i u , J 
Despachos procedentes d e Mabon, 

nas Ilhas Baleares, Informam que o 
cruzador Ciinerm sahlu para o alio 
mar, afim de se encontrar com o cru-
zador Hamburgo que conduz o Impe-
rador Guilherme d» Allemanha. 

—Os famintos operários Invadiram 
as rua< da cidade de Malaga, ata-
cando divertas casas. 

A povoaçío de Cosara Blanca to-
mou diversas precauções, com o llm 
de evitar desordens. 

escrlptorlos das companhias de mi-
neração. 

0 governo fez exilar 28 sem Jul 
gameuto e enviou para alll vários 
contingentes de cossae.os. 

PARIS, 8 
0 sr. Delcassé, ministro das Rela-

ções Exteriores, declarou hole na Ca-
mara que a visita do Imperador Gui-
lherme a Marrocos em nada modifica 
a política da França relativamente 
4qii ' l le palz. 

A' vista desla declarado, oa depu-
tados adiaram as InterpelIaçGrs que 
Iam fazer a respeito. 

BERLIM, 3 
Km to do corrente, será lançado o 

empréstimo Imperial de trezentos mi-
lhões dc marcos ajuros do a iior 
ccuto. 

PETERSBURGoTa 
Km Lodr, alguns cossacos embria-

gados atacaram um grupo dn popu-
lares matando dous o licuudo dous 
outros gravemente feridos. 

—Foi prohiblda, em Varsovla, a 
venda de armas e munições. 

—Assegura-se que o ccnselho reuni-
do no palácio Tsarkoeselo, sob a pre-
sidência do tsar, resolvera definitiva-
mente, ou continuação da guerra, ou 
0 Immediato cutaholomenlc de nego-
ciações para a paz. 

—Cominunicam de Djebuli i|ue a 
divisão da esquadra russa commau-
dada pelo almirante K^bogalofT se 
a''lia fundeada ao lar^o daquelle porto-

—Iuformnm do Ihealro da guerra 
que a dlvislo sob as ordens do ge-
neral Mtstrhenko sustenta, em Gntsu-
llng, vivo combate com o inimigo. 

P A R I S , 8 

Na sesslo de hoje da Cornar,i dos 
Deputados, o sr. lllbol combateu o 
Projeclo de sepaiaçlo da Kgreja do 
Estado. 

leiia, 4 de abril de 1905 
H A C X I B A S X O T A T I V A B D E M A B u r o i T K 
i »terminem em fim di /«• t* *> lin«l>i 

rigldo ao presidente Paulo Kruger, 
antes da guerra çpni a Inglaterra. .1 

Nesie d iruinciilo Guilherme II d l - | 
zlu-se proleetor dos boers. • 

a i s i c ç l * B i r n i i u i 
RUA Dfí S. BZVTO. 11. a 

T a l t f l i m , a. 3 1 1 W ü K R O 3 0 § 5 
Colações: maio, 4) ; setembro,41 314, 
(Ao melo-dl») — Mercado, estável, 

com baixa de l |4, 

HAMSUROO 

PETERSBURGO, 3 I ( C m m e r e " " ™ « r a m 

A p illcla de Moscow surprehenden h . ° 1 , n " , r 1 r « ( 'o feclisu bonlem estável, 
Iiiolaz da fabrica IMiilelòr. prepa-1 ""} . l l ' " ' .a d o s- . -
do ..- • r roni/o explosivos de,liimdos ao co.íTftS ' " a , 0 - , 3 , i «If; Julho. 30 l |2 ; 

dos revolucionários. «etembro. 17; dezembro, 37 t i í . 
_ | Vendas, 

GÊNOVA, 3 
i.. . . . i 

maio, 30 i|4; selembro, 

(A 's í horas da t.)—Mercado. Irregu 
lar, com baixa de l|t a)|4. 

LONDRES 
(Commerctat Telsflram Bureiutí 

O mercado fechou hontoin Urine 
Inalterados. 

Opções: maio, 3!f|9; Julho, 30i; se-
tembro. 3«|6; dezembro, :J7. 

Velulai, tU.OH saneai. 
Hoje, o mercado abriu calmo. Inalte-

rados. 

constam. 
Hoje, o ii.tirado abriu estável, lua' 

A bordo do lilale IVeíor/a and Al-\ Cotações • 
tieit, escollado pelo cruzador CarwaISt 187 ' 
CI.IVOH hoje li este porlo a rainha ' 
Alexandra, de Inglaterra. 

A duque/n Helena lol suiutal a, jan-
tando a Isirdo. Amanha, a rainha in-
gleza seguirá para Marselha. 

TA0R.MI.NA, 3 
A i oi peru Ir r. n os príncipes a l l e - j i 

mães, a bordo do .v/rip/ie«, luranr 
atô pcrlo de Calunia, voltando a 
tarde. 

PARIS, 3 
Flaminorioii prophelisa excessivu 

calor no primeiro verão. 
—Calulie Mcndi-s rccondiiou-se com 

Sarnli Uerulinrdl, que, parece, v a f 
representar em seu Ihestro o drama 
daquelle festejado escrlplor — Sanla 
Thereza. 

MADRID, 3 
A ccremoiiia do juramento da ban-

deira revestlu-se de Rramle solenni-
dade. sendo presenciada pela família 
real. 

—No amphllliealro Saii Curtos, rea-
llsou-sn um meetiiuj commcmoraltvo 
dos successos dc Salamunca. 

Reinou perfella ordem durante u 
reunião. 

—Os estudantes de Salamaura es-
peram que o governo dará amanh.t 
solução lavoravel aos professores das 
escolas normaes. 

Caso Isso se verifique, os estudan-
te» annuuciaram qué-; deixarão para 
nlrar em exames em sotembro pro" 

ximo. 
—Km Karcelona, os presidentes dos 

de nli n I w a l w 

PKTERSBI HG0, 3 
0 governo estt firmemente resol--

vido u conlluuar a guerra, lendo felv 

to no extraugeiro multas eucommeu-
das dc material belllco. 

Ficou lambem resolvida a lmme-4 
dia Ia remessa ile reloiços considerai 
vcls ás forças do Extremo Oriente. 

TOKIO, 3 
O mareclial Oyarna coinmuuicou 

ao clieie do estado maior do e x e r -
cito daqui que Ás suas forças 
apossaram das povoações dc Mieu 

ifuukol, a iu kilomelros nordeste 
de Kaynau. 

As outras posições de suas forças 
continuam inalteradas. 

tllucas < correspondente) 

Colações: 
a * | 8 . 

maio, 35|<t; set*ial>ro. 

PPCIUMR!«TO 

MF.ZES 

Maio 
h i l l i o . . . . 
íeteiiibro. 
Ilezeinhro 

g j t a l o 
" ^ f l u ho . . . . 

5elemliro. 
jtiezemtiro 

RIO, 3 
Em vista do resultado 

/tendas d* 
mandai e está se aproniutaudo para 
«ahlr com destino a Sanfa Catbarlna, 

das e ioe -
ma«hinas o cruzador Ta 

LISBOA, 3 
Kl-Rel D. Carlos parle amanha pa-

ra as suas propriedades no Alemtejo. 
—E' possível que a rainha Marga-

rida, de Ilalla, venha a esla capital 
em visita * rainha Maria Pia. 

0 discurso da Corõa, na próxima 
abertura das Cõrtes, alludlrá ás leis 
de responsabilidade ministerial ; 4 
reforma da pauta aduaneira; aos me-
lhoramento* necessários ao exercito 
e 4 armada, aos accõrdos Interuacio-
naes, e a protecçSo ao eommcrcio • 
á agricultura. 

—Em VIII* Nova de G t r a . Albino 
Rel.s matou o tiros a sua ex-amaute, 
•uicldando-se cin seguida. 

BIENOS-AIRES, 3 
Chegaram os ex-mlnlslros chileno, 

Co decido Cruz e senador Saaredra, 
sendo recebidos cordialmente. 

- E m Tucuman, por occasiSo das 
eleições provineiaes. deram-se graves 
desordens, morrendo duas pessoas e 
ficando nove feridas. 

PARIS, 3 
O Senado approvou o orçamento 

do mluisterlo dos Estrangeiros. 
—E' er*nça geral que -a esquadra 

franceza do Mediterrâneo venha a Bres) 
assistir à rteepçlo da esquadra In-
gleza. 

PETERSBURGO, 3 
— Kff LegWisk, dlslricto s l a v o , * 
Lerlisk os camponezes saanearam os 

» » >"«>' 
—Violenta tempestade destruiu os 

campos cultivados de Bujalanca. 
Os operários recorrem aos campos 

vizinhos, onde trabalham sem aueto-
risaç.to, obrigando os patrões a pa-
gar-lhes o salario. 

—Em Salamauea, realisou-se uma 
sessão fúnebre commeinorativa do 
aunlversarlo dos successos escolares 
alll occorrldos. 

A p is a sessão, foram feitas solenne 
exéquias na wpella da Universidade, 
em suffraglo das vlcllmas daquellcs 
successos. 

Chegou a commissao portadora d * 
lapide que será collocada no mau-
soléo erigido i memória dos estudan-
tes mortos. 

BERLIM, 3 
0 preslJculo Porllrio Dlaz luaugu 

rou liojo o Congresso, lendo a sua 
mensagem, que enaltece o cxlto es -
plendido da reforma monetarla 
proclama a excellencla da* relações 
iuternaclonacs do Me.ilco com todos 
os palzes. 

A mensagem annuncia lambem o 
,auccesso do emprestimo destinado 
desenvolver o progresso do commer-

• niCAIUIQO. 
A leitura desse documento político 

causou lióa Impressão. 

SANTIAGO. 3 
O5roa de dez mil pessõas assisti-

ram á conferencia do ex-sarerdole 
cathollco Elizalde. Finda a conferrn-
cla. d«ram-sc na rua vários Inclden 
tes entre lllicraes e calbollcos. 

LIMA. 3 
Os Jornaes publicam hoje a res-

posta do governo chileno 4 chancel-
larla peruana, na qual o Chile de-
clara estar disposto a adquirir os di-
reitos do 1'erú sobre Tacna e Arlca. 

O C A F E ' 
O mercado do llavre abriu hoiitem 

estável, a 44 lranços, com baixa de 
iranco; Hamburgo, estável, inalte-

rado; Londres,calmo. Inalterado; Nova-
York, e-tavel, com baixa de 5 pontos. 1 

Ao niMo dia, o men ado du llavr» 
coi.servsva-.se estarei, com lialxa da 
l|4 de franco; Hamburgo, Irregular» 
com baixa dc 1|4 a lp! pfeunlng. 

A passagem foi de 7.740 sa -cm. 
Em Santos, entraram hontem 'J.3S!» 

sacras r, no Rio. 3.471. 
O mercado de Santo»abrlub- d i 

" V H M H l lWmia- r tV-^Wfc^ra l i 
Pauta da semana, 480 réis. 
JUNDIAHT. 3 
Foram recebidas hoje, durante 

diu na estação da Companhia Pau-
' i,.-st» cidade. 4.302 suecas de 

NOVA-VOHK S t VIL li 

Hoje Ant. Hoje AuL 

e.tw 
ti.80 
7 . W 
7. i t ) 

6 .0» 

7.H& 
7.30 

41 1|2 
41 3)4 
45 l i i 
IS 3|4 

41 
11 3|'» 
IK 1; i 
i5 3|4 

UEIKS 
UAVRimao 

Hoje AuL 

3« t|4 
30 na 
37 
37 i a 

36 l|4 
Ití l i l 
37 
37 l i í 

Hoje 

3S|9 
3«i 
3fl|« 
37 

Ant. 

c e r t i d õ e s doB b e n s s u j e i t o s 
l i y p o t h e c a , e m g a r a n t i a d o e m 
p r e s t i m o , d e v i u m s e r re feren-
d a d a s p e l o c ô n s u l dn A l l c m a 
nlia n e s t a c a p i t a l . A v a l i a r a m 
b e m a l a t i t u d e d a a b j e c ç ã o ? 

O g o v e r n o s u b s c r e v e u u m a 
c l a u s u l a d e t e r m i n a n d o e x p r e s -
s a m e n t e q u e a s c e r t i d õ e s p o r 
cl lo a p r e s e n t a d a s s ó t e r i a m v a -
l o r q u a n d o e n d o s s a d a s p o r u m 
r e p r e s e n t a n t e e x t r a n g e i r o ! 

O g o v e r n o a s s i g n o u um con-
t r a t o c m q u e s c diz q u e a s u a 
p a l a v r a , p a r a t e r v a l o r , p r e c i s a 
da f i a n ç a d e u m c ô n s u l ! 

O g o v e r n o a f f i r m o u , c o m a 
sua n s s i f n a t u r a , q u e o s « e u s 
a c l o s o f f i c iaes , p o r s i só, v a -
lem p o u c o m e n o s q u e n a d a . 

O g o v e r n o p a r a n t i u , em d o -
c u m e n t o p u b l i c o , q u e o q u e d iz 
nüo m e r e c e fé. 

O g o v e r n o p a s s o u r c c i b o d a 
sua d e s b o n e s t i d a d e e do s e u 

E ó isso , q u e a l i á s , n i n g u é m 
! ó n e c e s s á r i o 

p r e c i s o q u e 
o q u o o faça 

so 
u m 

demonB-
republi-

!S|I 
:i6i 
•lllirt 
37 i 

rafe'sendo 3.3)1 saccas despacaadas 
pará Santos u t .tUlaaccas, pura b l o 
Paulo. _ 

SANTOS. 3 
Entradas do dia, 9.383 sacevi. 
Kntradas, desde o dia I o A~ 

l ü . M l saccas. 
Entradas, desde o dia 1" 

0 .8 ' J j 432 sarcas. 
Slock, 1.17i).800. 
Media, .1.300. 

Em eguat data dc 1MI : 
Foi domingo. 
Entradas nesta daU, — saccas. 
Desde t* do mez, — sacc*s. 
Desde Io de julho, — saccas. 
Slock, — saccas. 
Vendas, — saccas. 
llase, — 

Sabidas: 
NRo constam. 
Calé baldeado: 
>a Paullsla, i . ifit saccas. 
S Paulo, 1.71» saccas 
No Cainpo Limpo, nlüll. 
No Brnz. «arcas. 
Nu Pary, 3 .303 saccas. 
1'olal, 7.7ÍU saccas. 

Ca:é despachado (saccas), S i . 703. 
Calé einuarcado (iwcrus . t3.«U7. 
—Em egual daU de 1934: 
Foi domingo. 
(Cominsrciai Tdegram flar«n»r) 

SANTOS, 3 (11.65 m.j — Mercado 
cal,no. 

Rase, 44300. 
Cambio, 4» 7|10. 

SANTOS, 3 ( l . t ü m.) — Mercado, 
frouxo. 

Ilase, 4|300. 
SANTOS, 3—Mercado, calmo. 
Ilase, tetou. 
Papel particular. 13 W|I0. 
Entradas, 9.38J saccas. 
Sabidas: H. 16) saccas, paia Kuropa 

no vapor Jusi- (.Vi/larí. 
Stock, l.tTO.nOO saccas. 

M e r c a d o d o I t l » 

RIO, 3 
Entradas, 8.47.1 saccas. 
Embarcadas, S.S»il saccas. 
Mercado, frouxo. 

fCommeretal TsUgram Bareau r) 
RIO, 3 
Mercado, paralvsado. 
Cambio, tfi l l|l«. 
Cafe, typo 7, nominal. 
Entradas por caliotagem e barra a 

dentr», 470 saccas. 

Pauta semanal, cafi1 bom. 430 rí is . 

S i e r o a d M e ( t r a n ( | * l e « 4 

NOVA-YOW* 

ICoinmtTrial Telegram Rureourl 

do mez, 

de Julto, 

Rt ENOS-AIRFÜ, t 
Toda a Imprensa desla capital ini-

ciou campanha para ftriopç&o de m * -
lldas especiaes. no sentido de se re-

primirem as grosserias dos transeun-
tes contra o liello sexo. 

LONDRES, 3 
0 general I.lnlevitch annuncia que 

a siluaçio de suas forças nlo soffreu 
modificação, conservando as posi-
ções. 

As avaaçadas continuam o traba-
lho de reconhecimento, dando-«e 
freqüentes escaramuças com o Ini-
migo. 

—EstSo-se reor/anlsando os corpos 
destroçados em Mukden. 

PETERSBURGO, 3 

O tsar est* resolvido a continuar a 
gnerra, acreditando ser Impossível oo 
Japío mauM-a por mais dous anuns, 
visto já haver sacrificado as suas me-
lhore» tropas. 

A continuação da guerra pcrmittlrt 
4 Rnssia concluir a nonsIruççAu de 
couraçados e cruzadore*. 

BERLIM, 3 

Os jornaes scciallstas erllieam a 
viagem do Imperador Goillrerme a 
Marrocos, dlzeoda qne Isso ser;» uma 
fonte de complicações internarlonaes. 

E ses jornaes dizem que o* marro-
quinos toffrerlo uma desllluslo, con-
fiando nas palavras do soberano a l -
lernSo, e aconselha-os a relere o 
telegramma do mesmo monarcha df-

O O A 4 C B I O 
tsa a. raOLOl 

Hontem, no alierlura do mercado, 
í •Braalliaulecbe Bank fiir Deulsch-
aiid» e < Banco Commerclale Ilalla-

adoplara/n a tatietla de 1S 3|lfi ; 
) il.ondojt í n d Braslllan üank. é 
• Tlie llrilish Bank of Soutli Ainerica». 
Ii5 1|H, vigorando nos demais esta-
belecimentos buucarios a do IS j|l 
•fi. 'obre Londres. 

A' 1 1|2 boi a da lardf, o .Tlie 
ri(is. Bani» o- South America, mer 
ilicou u sua respectiva lule.U parj 

*•"> l|i, assim lan.!. 'm o «Uanco Coni-
bierciale Italiano. | «ra Ifí 5 10, e o 

Biasillan semi liiiuk Ur ÜeutschianiJ. 
! «Loudoii and llrasiliaii llauk», ul-
praudo-a, a lixou u de 15 7,»<i. tendo 
- 'W'y)J.s.!.aii- j - , [,or e^-a „c 

o diu. W B W 
fliriu bonlem Ume, com >,, 
iefimentos liancarloi oíerbind > os 
Seu-, saques na lias' de !,*, 3,tU. que, 
|nomeutos depois, loi modificada i - r a 
i , ,,». 

Ma ileudo-sa mercado- sempre llr. 
me. i . ^radatlvaincut* tiev-undo-se 
)a i-.-mt-ii,, pois, as .i horas da lani , 
(ouos os bancos sacavam nu . as, d * 

I 

n ,-uiila. o •üane» ('.ommeicla-
a iKno' negue,ou a ó -J, 1 ti, c n-

itaudo que. o • í l i r Brilisli Kank oi 
'Koutb Ai; ei ' a» , por e«sa mesma oc-
rasiSo, reailsou tran-acções a l.'i 

|.!2. 
A's 4 horas da larde. o estado do 

i,ercado parecia in. -ciso, pelo que 
is IIHIICOS, se rei a la to, recusavam 
IB.;oi-los at-iniu de i • I j í . 

Nesta posição, fechou o mercado, 
(lie era ca!rno, e com regular movl-
»e iti' de transacções rea Isjdas du-
nnte o dia. 

O. extr.Miios foram (ie tã 3, I I a 
1 9/1 ti. 

lis sijl.rraiios (oram, tioulem, nego> 
1-Udos, no l!r íiihaniscl* Hii ik a r 
fie it» "Itind. /.oaán » » i Hinrr IH lte 
aank, llunco lUimmrrciale Italiano e 
U a n d tiraiilian Bank, ao preço 

KSJOO. 

A' taxade |5.1|S. que foi a oflelal 
0 hontem, para letras a 90 du< i 
u u , V lihra esterlina vale 11* ilU; o 
•aiico, «tíJO; o marco. ?7i)6. 

a ' vista, l»3|4, a libra vale 10*738; 
íranoo, . o marco, »771; a lira 

allana, $6ift. cem ruis forW». 4 ̂ 3 e 
dotlar, 3*it i* 

o A t . o o r > A o 

trt*7> especial €1 lUi.nmércío li ili 
Paulo 

Cotarõns em Ltverpool de a! r>IV» de 
raall, redazhlaj 4 moeja atot>aai ao 
amtiio do dia. 

Fechameuto do dl» 
«OS: 

Pernambuco, W 7 0 por ktlo, 
Maceió, !>or kilo. 
Inalterados. 
Mfreaáo, firme. 

s a r i o l í a s t o s , q u e o g o v e r n o , 
n <le v e n d e s s e n u m a c a s a 

c o i n m e r c i a l , c o n f e s s o u a s u a 
vil lnnia, s u b s c r e v e n d o , c o m o 
s u b s c r e v e u , a c e r t i d ã o do s e u 
p r ó p r i o d e s c r e d i t o . 

A T u r q u i a t e r á d e s c i d o tan-
to ? A H o t t c n t o t i a n ã o n o s e n -
x o v a l h a r á coir. o s e u z o m b e t e i 
r o d e s p r e z o ' { 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou do da Fazenda os se-
guiutes pagamentos: 

H!):7.13{77ifa Albino Jose Ferreira 
Ilr.iiid.1o, 5t:!H8|;ioo, a Manoel de 
Moraes lia ialliae>; rt):l(>()|33s, a Ma-
noel ligydlo dos Santos; 7:01441(17. a 
Pedro Francisco Ribeiro; :i5:7->i|'i«7. 
a HiirceliinoMartinsl-ranço; 14:0iS42l» 
a l.uiz iionçalves; Kl :o«01427, a Jose 
l-.stanislau lia Cunha: 24:0JI47«I, a 
I l'is Antônio Nunes; Í4$3(ii), a Car-
valho Fil o A- C.; »3ít$8utJ, o A l crio 
lie Oliveira A C.; |.'4, a Dias Corraia 
V G.; mis, a Tlioini- Xavier de l 'as-
si.-; 3^4, a Moraes Bttrehard A C. ; 
15 toxi, a Gaspar Vlanna A C., 
2.$2'.i0, a Leite A ( i ; t4i0.-0, a L.iem-
mert A C., 74»333, a Ar^emtro Ua 
Costa Saru aio. 

Pçlo sr. secretario d.» Interior e 
Ja*llç& loratn riittcedldos 3u dia-, de 
• icença ay esçrjutúuarl» da .Secreta-. 

F,' do Jornal do Brasil o que se-

— 0 Pinheiro Machado quando ei e -
•_'a 1 

— AUÍ meiados do corrente mez. 
— Irá a S. (•nulo ' 
— Com certeza. 
— F^zer o qio» ? 
--Saber se, efTecllvarneiite, o Cam-

pos i.illes nío e candidato e qiisl a 
razáa tia declaração que ues|e senti-
do fez nos amigos do Bernarilliio. 

—I slã phrase foi um so[ihisma. 
—Porque I 
—Porque ei Ie, realmente, uso se 

declarou candidato, porem tem apo a -
do com satisfação a campanha que 
os seus amigos e-dS» ftizendo para 
collocal-o novamente na [tresldencla 
da Republlea. 

cm vários accordam que o crime pelo [ 
qual responde o accuvado nJo 6 de 
alçada do Juízo singular. 

No dia 24 do corrente, será cele-
brada na Si' Cathcdral uma missa 
solenne, cantada pelo exmo. arce 
dlago dr. Francisco de Paula Itodrl 
gues, por se cammemorar o primeiro 
annlversarlo da posse do exmo. 
d. Jost1, bispo diocesano, coincidindo 
essa data com a do aunlversarlo ua-
taifclo daquelle prelado. 

Para essa festa, promovida pelu 
Confederação das Associações Catholl 
cas desta capital, seráo convidados 
ofilelalmenle os srs. presideute do 
Eslado, seus secretarias, chefe de po-
licia, cabido, representai!les da Im-
prensa e todas as associações calbo-
llcas desla capitul. 

Foi dispensado do cargo de por 
leiro da /{vota Rarnalie, de Santos 
o sr. Joio de Azevedo e Cstar, sen 
do subst i tu ído por Alfredo de Sousa 
Carvalho. 

Foram nomeados os seguintes pro 
f*ssores substitutos; 

José Martins Guedes, para substi-
tuir o professor do S" grupo es-
colar do Hr»7, e d. Ilermlnla Lopes, 
para substituir a professora do gru-

i escolar de Bragança, d. Hermlnia 
illaça. 

No dia 7 do rorrente, será distri-
buido aos srs congressistas o rela-
torio do sr. secretario do Interior. 

Deve ser uma sceua multo tocante. 
Quarenta analphabetos a recelierem 
uni trabalho de um dos seus mais 
graduados confrades I 

E vejam só como tudo neste mun. 
do se ajusta t io b e m ! 

Poetas por poetas devem ser l i -
dos: assim, um relatorio de atialpha 
belo só por aualphabetos deve ser 
apreciado. 

E' a lei ecauomica da especiali-
zação. 

Foram concedidas as seguintes li-
cenças de 30 dias, no cldadlo Joio 
Mario de l-reilas Itrilo, do grupo es-
colar do Braz, e d. Ilermlnla Villuça, 
do grupo escolar de Bragança ; de 
iti dia-., a d. Amélia do Pa'lroclulo 
Ourique de Carvalho. 

AlTirmam teicgrnminas de Porlo 
Alegre ipie o senador Ramiro Har-
cellos, chegado lia pouco áqueila c i -
ilade, vai trabalnar pela cautlidaliira 
do s r . Mlllier a presideuela da He 
pub ira e que o senador Pinheiro 
Ma ha,io, que lirevc seguirá para o 
Itio. terá, antes de sua partida, uma 
coníerencla e m os chefes politicos, 
atllrii ait,io-se que s. exc. continua a 

« ' M Ü M . . . A Í . - M . dr . 
celieu 106:000» de contmls«ao p*io 
cutilralo do empréstimo externo do 

A0DEU3 D A R Á 
Iodas as Ideas que produziu. Inteira-
mente ignorada, possuía, entre vá-
rios dons de que com prodigalldade 
fora, ao nascer, enriquecido, o de vi-
ver a dar a tudo definições rigoro-
samente Incompreheiislvels. Acabou 
num hospício - devorado por uma 
mania, aliás, multo em harmonia 
com o seu temperamento: convence-
ra-se de que era S. JoSo Bapllsla. IC, 
dia e noile, sem cessar, bapllsava 
tudo que lhe cabia sob os oltios-ho-
meus e cousas. assim os enfermeiros, 
coinò os ferrollios das portas. 

Ora, auuos antes da sua reclusão, 
dlscr*teavamos ambos, certa vez, de 
assumptos diferentes, quando, como 
quer que me escapasse dos lábios a 
palavra—progresso—elie, Olaudo-me 
um longo olhar dc piedade, pro-
nunciou, á guisa de definição, esla 
phrase, cujo sentido genial so lio,e 
peneiro : 

—O progresso r ! Que tf o progres-
so, uilnal I 0 progresso 6 a iudl*-
creçao. 

E, de facto, assim tf. Nao vistes, 
por exemplo, esse alropelludo assal-
to que, por amor de uma grande 
desgraça, reporters e povo deram á 

idtl privada de dous músicos ln fell-
*es t Tudo, desde a côr dos olbos da 
pobre dama que entrou na terrivcl 
tragédia, al,! os hábitos mais intimo, 
das Ires victiinas Indefesas do desti-
no, foi lançado, como um pedaço de 
carne a um cao, à voracidade' INW-
lial do publico. 

Invadimos todos, violentamente, co-
mo vândalos num sancluario, os se-
gredos daquelles alanceados corações 

depois de os ultrajarmos com a 
nossa curiosidade alfrontosa, alira-
mol-os á suprema Injuria e ao sacri-
légio supremo da mais antpla publi-
cidade. Nem a misericordiosa esmola 
do silencio I 

Outr ora, quando nos considerava-
mos otrasadus, como hoje nos consi-
deramos adiantados, tal, tf certo, n Jo 
se daria. N3o soffriaaios, como hoje, o 
pavor dc parecer piedosos. Tínhamos 
— audácia que boje nos talicee — 
a religião tio proximo. Calat-uos-
iamos, ou, se déssemos á lingua, 11,1o 
seria com l io descaliellada desenvol-
iura. A nossa curiosidade era, tia-
qualle leitipo, eomo as nossas manei-
ras: educada e discreta. Era uma cu-
riosidade dc salão. Hoje, t! de praça 
p i b l i c a . . . K' que progredimos, e "o 
UrüffPMin d;,. 
uSo 

U Tribunal de Justiça em Cantara 
Criminal, por ua.itiimidade d votos, 
de-.pronnncisu bonlem, as nagacian-
tes syrlos Elias CUail Fará Jíi:Vt 
Itaftil, refarmando assim o despacho 
do juiz da ! " vara, nue os prontin-
e . i r i por crime do falteucia fraudu-
lenta. 

<o t,mantieuse tia luspeetoria Ge-
r d de Ensino foi rreditada o quan-
t a de 1 W40 k) e entregue a de rtfls 

Hontem, quando se discutia no Tri-
buna' de Justiça nm recurso num 
proresso de falleucla, o ministro Al-
meida e Silva declarou-se lllleralmen-
t " e-pautado pontue, enlre os papeis, 
encontrou titnii documento algumas 
curas seguidas desles dizere : [nra 
snltomo de lestemuolias.. 

exe. e-na ta-s» racilm«nle. P»-
o menos, com nia^ a^ 'idati 1 "uo 

.,,,« Ks». ent nada. mas ahsoluta-
m-ule »iii nada nao nos espanta 

| E.tamos '»o nab tuados CAIIU .act^s 
i ,les«a '-specte.. . 

ii üihnni" u9o tf, afinal de contas, 
a Constituição da Republica t 

I) sr. secretario do Interior e Jus-
3 J s abril de ; l lçi declarou ao dirertor do Gynina-

da capital que os lentes sorlea-
-tara a presente sesslo do Jory 

Ii-veui pedir illrect-m' ute a S«c.reta-
ria a noctssarla dispensa. 

I) sr. presidente do Edadn come-
çara na proxin a sei ian i a sua pro-
.ecLtda v agem de excursão a diver-
sos ponto-, tia linha Soiocabauu, 

Acompauiia:-o-áo os srs. conselhei-
ro Antônio Prado, drs. Al redo Maia, 
Peixoto Goiuide e llerculauo de Frei-
tas. 

No dia 12, ás II horas da manha, 
em trem especial, s. exc. checará a 
l a tuhy . 

Aiile-lionlem, em Petropolls. houve 
um banqocte offerecido ao corpo di-
plomático e ao sr. ministro do Exle 
rior pe o sr. Daviil Tlioaipsou, em-
baixador norte-americano. 

Ao champngnr, teu o Thompson o 
seguinte discurso: 

• Bebamos á graudeía, á prosperi-
dade tio llradl e ao seu auspirt jso 
futura; liebam«s a leiieidatk pessoal 
a<i exmo. sr. presidente da Republi-
ca, Inclito clda,lio e tienemerilo ehe-
le tia Naçlo; lieliamos á saúde J o sr. 
l iaria do Rio Branco, digno uii i jsf o 
do Exterior * eslérçado servido d i 
pátria; bebamos a saúde dos mem-
bros tio governa, das classes armada, 
do UrasHc tio. Estados da América 

o ortleiti. progres-
de dos Chefes das naçAes a , u i repre-
sentadas e qne c.-*U) pre-sas ao Bra-
sil tMir laços d» amizad»; Iwbamos » 
Imprensa.' aqui representada pelo 
dr. Josc Carlos Rodrigues.. 

Diz o r i f lo que, quando a esmolo 
tf demasiada, o santo desconfia. 

antigamente, pelo mesmo motivo^ 
que somos Indiscretos hoje. 

- »/.m«t tlldn nue 
tf nosso, nasce do egoismo. O alheio 
solTrlmento tf-nos um raro goso. As-
sim era, noutros tempos, a dlscreçSo. 
Nós nos calavainos, para que, no d l i 
seguinte, os outros, quando passas>e-
mos por transe egual, f mbem se 
calassem. . . 

E' que, antigamente, tínhamos olhos 
parn o futuro e hoje, só os temos 
paro o Instante em que fa lamos . . . 

FOHTUNIO 

K a s r l p t o r i » dm a d v e e a * 
i - i a , V « l < I « m i r * S i l v e i r a • 
I t r e n n * ü l l v a i r a , r u a d e 
*» . B e a t o , n . 4 3 . 

Bolhas U tabit 
Perdes te o emprega f 
—N.lo. Porqne 1 
—Estás com uma c a r a . . . 
—E natural. Tenho soffrldo tau-

filha per-

exlranho! Teve algum t y -

Tlontem, n o 8 e n a d o e s t a d o a l , 
tez-se o u v i r a p r i m e i r a voz con-
d e m n a d o r a d o e s c a n d a l o s o em-
p i e s t i . n o c o n t r a b i d o paio n o s s o 
({ove-rno. O s r . d r . C e s a r i o Bae-

O mercado fcchou hontem apenas tes , que , se o u t r o s m é r i t o s n ã o 
estável, com b a i x a j t o j l a 10 ponto*, t ivesse , t e m , p a r a c o n q u i s t a r a s 

Í.SO; gyropat fc ja , d o p o v o , a distinc-
|çâo d c s e r o ú n i c o h o m e m in-

Caftf tio Rio. typo 1, cetado a 7 R[», 

F.ffeet -a se no dia 10 do corrente, 
á I hora da tar ie, a InspecçSo me-
ti'ca • me tem de snbmetter-se a 
(irofessora da escola rifxta de Moa 

.pi-raaca d Amélia Vidra Sllvs.-
—Mio foi attendlda o requerlmeuto 

d» d. Emllla Pereira Vlanna 
—.Requeira outra esc-:a >—foi o 

desparho qiie leve o requerimento do 
professor Olegarlo dos Santos Car-
doso. 

11peõ- s : maio, 6,80; Jolho'. 
setembro, 7,00; dezembro, 7,%t. 

O disponível. Inalterado. 
t loB " " 

typo S. a 7 ^ 
Vendas, ti.UÜU saccas. 
Hoje, o mercado abr il estável, a 3 

pontos mais baixo. 
HAVftf 

(CommereM TsUgram R u xui e) 

0 mercado fechou koutern eslavel. 
inalleralo*. 

Opções : maio, U 1(1, julho, 44 i\ki 
setembro, 4», dezemt-ro, 4,1 J|4. 

Vendas, I3<4p0 saccas. 
Hoje, o mercado iliriti estável, com ^ 

baixa de 

de i>ender te d a s d u a s C a m a r a s 
to C o n g r e s s o , a tacou , n u m dis-
c a r ã o e l o q ü e n t e e v i b r a n t e , a 
k n m i l h a n t i s s i m a n e g o c i a t a . 

8 . e x c . . p o r é m , o u qt ie o t e m -
f o lhe f a l t a s s e , o u q a e rece ias -
*a t o r n a r - s e p r o l i x a , d e i x o u d e 
<l <r r ; „ a d a s c l a i i s u l a s m a i s 
r v g o n h o s a s e m a i s d e p r i m e n -

*> e f t r Contra to . K a c l a u s u l a 
t t a q u e e s t i p v i a d o f icou que a s 

Deve subir boje ao Tribunal de 
Justiça, sendo provável que hoje 
mesmo seja distribuída, a appellaçlo 
Interposta pelo advogado sr. Gama 
cerqneiro. procurador do sr. JoSo 
Florindo, da sentença d o d r . Melrelles 
Reis, juiz da primeira vara criminal, 
cun ieninando o seu constituinte a dous 
annos e tres me*es de prlslo, eomo 
respousavel pelo desfalque d e . . . . . 
S7£07í$877, verificado no Thesouro 
do Estado. 

Arrazoando a sua appellaçlo, 
advogado do sr. Jo4o Florindo 
sustenta a ausência de provas nos 
anios para condemnaçSo e insiste em 
seu pedido feito, no decorrer do pro-
cesso, par» qae, o seu eonstltulate 
seja julgado pelo Jory . vlst»,.eonten 
der com a Jurisprudência firmada 

ts letlras in Sã] Pau a 
A' m a n e i r a d o q u e se p r a t i c a 

h o j e n . ts " n i i i r o s j o r n a e s d o 
E x t e r i o r , e d q u e a i n d a a g o r a 
• s t á f a z e n d o 'landa de Noti-

cias, p a r e c e u - n o s b e m a b r i r um 
i u q n e r i t i so i r e o m o v i m e n t o l i t -
t e t a r . o tlc S ã o l ' a u o 

V e r s a r á el le s o b r e a s q u a l i -
d a , i . ifr-iho*- ,>ov.ti e d o 
lua inur p r u M u u r q u e o r a e s c r e -
v e m nCBte ntf O u v i r e m o s a 
o p i n i ã o d e l i t t e r a t o » , j o r n a l i s t a s 

, e mais p c s a õ a s q u e , o r s e u 
tait— e p r e p a r o , t - o s s a m com 

[ j u s r e s p o n d e r ai, n o s s o 
| q u e s t i o n á r i o . 

E ' o s e g u i n t o : 
Q u a l o m e l b o r p o « ' - s u -

l i s ta ? 
Q u a l o m e l h o r p r o s a d o r pau-

l i s t a ? 
A s r e s p o s t a s d a q u e l l e » q n c 

n ã o p u d e r m o s o u v i r p e s s o a l -
m e n t e d e v e r ã o s e r a s s i g n a d a s 
e d o c u m e n t a d a s , i s t o é , d e c l a r a r 
a rar .ão d o voto , pelo s e n t i m e n -
to, c o r r e c ç ã o c o r i g i n a l i d a d e d o 
v o t a d o . 

P u b l i c a r e m o s , a m a n h ã , p a r a 
c o m e ç a r , a d e V ICENTE DE CAR-
VALHO. 

I o . . . 
—Des.-oslot de familia 1 
—Sim. Estou com ama 

dlda. 
—Perdida 1 
—Burra 11 
- O u quasi. Esqueceu Indo q n e s a -

kia e n l o ha melo d« aprender de 
novo. 

—E' 
pito 1 

—Nlo. 
—Cfclilul 
—Nlo. 
—Então í . . . 
—Acredito que se trate de ir.au 

albado. A m e n o s . . . 
—A menos I . . . 
—Que n l o fosse pegado. 
—Pegado I lguoraaria pairada I ? 
— E ' exqulsllo, mas nlo é impossí-

vel. De resto, tenho im smo ca as mi-
nhas razões para acredi ta l -o . . . 

—Sim » 
—Slin. 
—yuaesf 
—Tenho notado, alIimauteiiM.o.. 
— I I . . . 
— . . . o sceretarl» do Interior i 

tados na dias por aqui . . 

a DKfirrAoo 
Vendo-lhe a testa apontar, 
Balende os dente» de irtu. 
Entrou um verme a gritar: 
—ijue «eusaçlo de v a s o t . . . 

PWTOL 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

E<xtA p e r c » » r r « " » 4 « «• 
n l i n P a w l l e i a , a « » e r v i ç e 
d e « U f o l h a , o s f . C a r l o e 
H r a a d f t e . a e - p ^ e i u l -
• e s t e rmcmmsm»ná»ss—m 
a e a M * W S • • H e » • • • • » -
ç i « a n t r « -

T r i b u n a l A 
CAMARA CRIMINAL 

Sesttto ordinaria em 3 de abril 
ICU.AXKVTOS 

nab-as--oi/.w - !»• !MS-P*cleii les. 
Arttiur Ramos, Caetana Landi e Ar-
Miur Nortierto. Negaram a ordem da 

' ' ' i l " " * ) . C « p i ' » l - P » " » " f . Romula 

S : ^ ' . X - V ^ J - * 

a «rdarn * e a p r ^ t M » » 
«erário* crimes—N. 4 B « 

Be^rrenk» , KMas O a d F . r i e j y V . 
Raful, recorrida, a Justiça. R e l a * . » 
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Juvenal 
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N. litW; t t t - l jeeorrei i lc , Lulí Gon-
saga Bicudo; recortWa, a JasllÇa. Re-
lator. o dr. Tliomai Alves. N«o lo-
muram couhseliuent». , , 

1980. Vtú—Recorrente. o JUIM 
recorrido, Jaaqulm íMint 

v L j j i ^ i J i f c corukiiA fli 
^ K S S B n í o JIQSk.>I 

detiêta,quo M Nfuc 

N 
t.T-0$CÍII, ,_-
Auwi de Morte*. Relator. o dr. Cu-
nha Conto. Ntjaram provimento. 

N. 1931. Rllielrto Prelo—Recorren-
te, o iulro, erofiicio: recorrido, Ma-
noel Mendes, Relator, o dr. Almeida 
• Silva. .Negaram provimento. 

Am»*!*' cioeti-S. 3M8. Capital 
—Appellante, Antoulo Baptlsta da 
Kobrega; appellada, a Justiço. Rela-
tor, o dr. Cunha Cauto. Negaram 
provimento. 

N. 3M8. Capital—Anpellante, Glu-
seppe Fauolare: .appellada, a Justiça. 

' Relator, o dr. Cunha Canto. Deram 
provimento. 

N. 3111. Santa Isabel—Appellante, 
(iuilhermitio Antônio Barbosa; appel-
lada, n Justiça. Ilelator. o dr. Al-
meida o Silva. Adiado. 

N. 3278. Tietê—Appellante, Fran-
cisco Nohile; appellada. a Jusliça. Re-
lator. o dr. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

N. 3315. Camplnas—Appcllante, le-
suíno Aulonlo; appellada, a Justiça. 
Itelator. o dr. Juvenal Malheiros. Ne-
garam provimento. 

X. 3353. Jaliol Icabal—Appel lan le, o 

tonlo de 
promotor publico; appcllauo, José An-

liriio, vulgt " ' " 
lator, o dr. Juvenal 

rito, vulgo José Uno. Ite-
. Juvenal Slallielros. Ne-

garam provimento. 
N. 32M. Silo Josó do Ilio Pardo— 

Apncllantc, o promotor publico: ap-
pellado, Joilo Jemcucs Torres. Itela-
tor, o dr. Almeida e Silva. Conhe-
cendo da appellaçlo, deram provi-
mento ao aggravo, uo auto do pro-
cesso, para aunullar o julgamento. 

N. :1Í70. Santa Isabel—Appellante, 
o juiso, e.e-vgieio\ appellada, Kellsar-
da Maria de Jesus. Relator, o dr. Ju-
venal Malheiros. Deram provimento. 

N. UiíO. IliliMirlo Prelo—Appellan-
te, Uiuseppe Alexandre; appellada, 
* JusUea. Itelator, o dr. Juvenal Ma-
lheiros," Negaram provimento. 

N. 3340. Espirito Santo do Pinhal— 
Appellante, Alexandre Cocorra; ap-
pellado, o juízo. Hslator, o dr. Juve-
nal Malheiros. Negaram provimento. 

N. 3241. Silo Paulo dos Agudos— 
Appellanlc, o promotor- publico^an-
nellado, Puschoal Mescla. Relator, o dr. 
Campos Pereira. Deram provimento. 

N. 3371. Dous Córregos—Appelian-
p, Júlio da Silveira Piuto; appclla-

da, a Justiça. Relator, o dr. Campos 
te, Júlio da Silveira Piuto; 

tor, o dr 
Pereira. Negaram provimento. 

T r i b u n a l d o J i i r y 
N',lo poude inslallar-se lionlem a 

4 ' srss*o periódica do Jury, por nSo 
ter comparecido numero legal de ju-
rados. 

l)a urna supplemeiitar foram sor-
teados mais os seguintes srs. jura-
dos: 

Dr. Américo pinheiro e Prado, dr. 
Artliur Fajardo, Alfredo Navler Fer-
reira, Norberlo Francisco de Olivei-
ra, Frederico de Azevedo, Joio Ba-
ptüta Ainaranle, dr. Dario Amaral, 
Heille Dsrrrlto do Amaral. Gabriel 
Ramos Brandfto, Ernesto liaviüo Pei-
xoto. Joilo Alfredo Varelta. dr. Joilo 
Dente, dr. Joilo Pamphilo de Assum-
irão. 

Todos os srs. jurados que deixa-
ram de comparecer á sessão de liou-
tem foram multados em 30)000. 

F e r u n 

1" oficio, escrirâo Andrade—Sob a 
preslilencia dó juiz da 1* vara còin-
nienial, reunlram-ie Montem os cre-
dores do negociante foilido Felippe 
Ferreira Pinto, estabeleeido A tua 
ijuinze de Novembro, n. 1-A. 

Forain dados por verificados os 
ei-editos e lidos os pareceres e rela-
tórios dos svndlcos o curador liscal. 

Este reipirrcu que fosse dado á 

lliemoijttlar fiar 
mo, f l K S i 

NWierMw Mgrtom 
fedMo «ma NUM , fuando, na 
dade, pedira» outra. 

li a«sim, mais uma vw ter-se-i 
medida de quanto pesa na l«lant;a 
da Justiça o Interesse pessoal dos po 
litlqueiros em ovidencla, 

li' esta a pctlçno : 
• Kxmo. sr. dr. juiz de Direito da 

1» vara.—Os drs. Luiz de Oliveira 
Lhts do Vasroncellos e Juvenal Ma-
lliclres dc Sousa Menezes, accionlslas 
do Uaneo LulAo de S. Paulo, com 700 
accões o primeiro e 430 o segundo, 
conforme se verilica das cautelas Jtm-
tas, convencidos de que a referida 
sociedade unonvma nilo pode, por In 
sultlcieucla de capital, preencher 
seu llm, querendo, com apoio do art. 
118, s 7, do decreto 487, dc 4 de 
julho do 1891, pedir a dissolução da 
mesma sociedade por neçllo ordiná-
ria (decreto elt. art. 184), precisam, 
como preparatório pora tnf procedi-
mento, i|iie seja feito completo o mi-
nucioso exame de todos os livros e 
papeis d» sociedade, por perllos no-
meados pelas partes, na frtima da lei. 
E, pois. vim requerer a v. exç. se 
digne de mandar citar o Banco UnlUo 
dcS. Paulo, nas pessoas de seus dirc. 
clores, coronéis Antônio de Lacerda 
Franco, João Baptlsta do Mello Oli-
veira, Augusto César do Nascimento 
e dr. Carlos de Campos, para, na 
audiência, louvar-se em perito] que 
procedam ao eximo pretendido, e, 
mais, para, em dia, hora o local que 
por v. exc. forem opporlunamente 
designados (podendo o local ser a 

Rroprla séde do eslalieleclmento), ex-
ibir todos os livros, balanços geraes, 

correspondência e quaesquer outros 
papeis componentes do arcblvo social, 
proporcionando a vista e exame dos 
mesmas aos supplicantes e aos peritos 
nomeados, pelo tempo que preciso 
frtr c que v. exe. previamente de-
terminará, ouvidos os interessados: 
pemts de revelia, quanto A cltaeüo 
para escolha de peritos, e de prlsíto 
tart. 832, do reg. 737 de 1KS0) quan-
to i citação para a exiiibicío. Do de-
ferimento, em laes termos, distribuí-
da e autuada esta. 

II. It. Mci1.—S. Paulo, 16 de de-
zembro de 1901.—O advogado,. José 
Joaquim Cardoto de Mello. • 

O accordam é o seguinte: 
«AccordAmem Tribunal: (.lue, vis-

tos, relatados e discutidos estes autos 
—de exame de livros (reputado—como 
vistoria, uos termos do art. 211, do 
Reg. n. 737, de 23 de novembro de 
I8SO, e n!to—como acello de ad exhi-
beuditm—Hento de Faíia, nol. IS4 do 
cil. art. 111, c T. de Freitas, Commcnt. 
do Cod. Comni., vol. Io, pag. 377 a 
383i—em ciuè é aggravante o Banco 
Dullo dc S. Paulo e aggravados os 
drs. Luiz de Oliveira Lins de Vascon-
cellos e Juvenal Malheiros de Sousa 
Menezes, aeclonlstas do Banco aggra-
vante-dao provimento ao recurso para, 
reformando, como reformam, o des-
pacho aggravado de lis. 31—quo per-
niittlu o exame requerido pelos aggra-
vados e a.eonscqueute formação de 
quesitos, para ellc—julgar, como jul-
gam, Improcedente o exame requeri-
do e ordenado, em vista dos seguin-
tes motivos: Uue, nos termos do dec. 
n. lttl.de 17 dc janeiro de 1893—que, 
reformando a lei n. 3130 de 1880—es-
tabelece o reglmeu das companhias, ou 
sociedades anonymas; do dec. Mi, dc 
i de julho de 1891 — que consolidou 
as disposições sobre as sociedades 
anonvmas; e, de accordo cont as dis-
posições ligadas dos «ris. 18 e 390 do 
Cod. Comm., e nrt. 3£>t do l le j . n. 
737, do 2í» de novembro dc 1830 — 
Hfto se pude apfiliear ás sociedades 
anonymas os preceitos e regras esla-
licleclda* para o exame dos livros. 

Reg. CflfeU. 787, 
e m M p t exami 
iiieaaM fMtaui part 
acçMM rxMciuhi 
cesto trajado no ' 
leirtw p aggr(ivi 
apr*Maa,seopposto á exhlbleflo, coü-

" ' glllmo interesse dc testando o legitimo Interesse dos A.A., 
e antes havendo concordado, 
tando unicamente por perdas 
nos, por entender que o diligencia fó 
ra maliciosamente requerida, pare-
cln-me Indispensável queo juiz a quo 
proferisse decisüo sobre a aceito In-
tentada, garantidos os recursos le-
gaes, e nessa conformidade votei, dan 
do provimeuto ao aggravo. yuc a ar. 
cilo era <ul erlubnulum c nlo uma 
simples vistoria, basta confrontar a 
peliç,.1o Inicial com os preceitos do 
art. 3'il do lleg. Com.; qlie era a com-
peteiite, quando assole aos accionls-
las da sociedade anonvma legitimo 
Interesse, o direito da hcçllo Indivi-
dual, facultada por disposlcllo ex -
pressa de.lei, lendo sido decidido pe-
los nossos Trlhunacs (Aec. do Trlb. 
Civ. o Crim. do Rio de Janeiro, de 
20 de novembro de i89l e de t de 
marco de l®2 . Dlr., vol. 57,pa2- 423 
e 002. ulUmo considerando, o Acc. 
da Cuüiara Civil da Côrte dc Appel 
laçüo, dc 12 de fevereiro de 1891, 
Rev. de Jurisprudência, vol. 1°, pag. 
230). NSo se pode confundir o exa-
me particular de livros, dc corres-
pondência, e do estado da caixa, fei-
to por um socio ou acciouista em 
lieneliclo de seus interesses com o 
exame judicial como preparatório de 
uma acello; nilo ha duvida que 
aqueile exame pôde estar subordina-
do (art. 290 do Cod. Com.) ás clau-
sulas do contrato cm que marcam 
as ípoeas em que pode ler logar, 
mas, na hvpolhcse, tratava-se de 
exblhlçüo judicial dc livros, permitll 
da pelo art. 18 do cilado Cod., e 
requerido exame para servir de base 
á acçüo de dis,soluç.1o da sociedade, 
garantida aos accionlslas pelo art, 
1S4 do dec. u. 431: cm todo o CASO, 
a questão só poderia ser definitiva-
mente julgada, o em grau do recur-
so, depois de proferida a sentença 
do juiz a i/Ho sobre o mérito da ac-
çüo iniciada. Os quesllos apresen-
tados, e que foram propriamente o 
ohjecto ilo aggravo, termo a fls. 35, 
silo con.sei|uenclas ila petleSo inicial, 
e Iodos, excepçüo do 22", tendentes 
a demonstrar grandes prejuízos, pe-
reclmento e InsiifOclencla do capital, 
ílni da pretendida aeçío.e assim ne-
lihuin aggravo, multo menos irre-
parável, fez o juiz a r/«o mandando 
que os peritos a elles respondessem.» 

Congresso do Estado 

r. ARegro modera to. 
Sr». Florem» e Albortlat 

Per Ia Ularfe (arla)—Hommcinl. 
GXma. ira. d. CferOllu* 

Pereira de Sdusa 
a. Berceute—Provtsi. 
b. Scri'nade Kspaguole—0/it4 
Sr. Altiertlnl, acompanha- 1 > 

•ido pelos auetores 
Rondo a dous planos—Clio/iii). 

Srs. Clilalfarclll e Paulo 
Florenco 

Chncoune—Bnc/i. 
Sr. Allierllui 
SE0UNU4 1'ARIK 

a. Paraphrase sobre o Prrlslieit 
daop. •Metsterslnger* — H'a-
nntr- Wllhrtmi. 

b. Caprlcclo—Fiiins Drdla, • 
Sr. Alherllni 

a. nu blst wie elne Bluin» — 
Srliumann. 

h. Icli grolle nlclit — SchHiiialin. 
!<r. Paula Sousa 

Quarto concerto per violino-^ 
Vlen.rlempt. 

a. Andanle. 
b. Moderato. 
e. Cadenza. 

— . rtlçlo ganttai 
4o Ultpecttr sanllarlo, 

FnoeiMo Cavalcanti, no qual esle 
digna Rlliocloiihrlo, n colmando de de-
feituoso, antl-hygleiilro • BHml(lvo o 
serviço da limpeza publica, preco-
nlsa as vantagens da ipMnrraçílo do 
lixo, que considera quèslao Inconlro 
versa e lá resolvida lios pairts mais 
adeaiilados da Europa, nos Estados 
Unidos o abi nas cidades da 
onde se multiplicam as coni 
de Incinerfdofes nperfeleosdos, 

O sr. prefeito fUnta»„v,w 
mente o sru oflielo e coflNuiu al'l 

Sando que o systema adr ' 
uulcipajldade, para 

fuucelonam admlraVelmente. 
idaiflèt 

•u ofOelo 
e o syster 

iPAjli" 
dastluo do lixo da 

África, 
as coíislrueções 

" que 

ntou longn-
Tlr-
IO Ia 

.. j t 
cidade, u!to piide 

[uc o systema addptado pela 
• a conecta e 

ser condcmuado em atisoluio por ser 
inclas aa ' 

ifcls e r 
o servlço careced» melhoramentos, 

conlrario ás exigências da liyglenc ; 
6, por emiiuanto, ú mais econoinlco ; 

e de melhorai) 

d. Adaglo religioso. 
Finalc—Allegro marzlale. 

Sr. Albertiui 
4 a. Arla de LaeVmi1—Delibet, 

Kxma. sra. d. Carollna 
Peirlrn de Sousa 

b. Duo üe <l)on Cloranul»—if*> 
sart. 

Exma. sra. d. Carollna 
1'crclra de Sousa c sr. 

Paula Sousa 
3 <1. Triiumerei—Scbuiiianii. 

b. Mazurka— H'íciiími'Jtí. 
Sr. Albcrtliii 

A s 8 1]2 da uolle. 
Os bilhetes acham-se á venda lias 

casas de musica Bevllacqua, -Casa 
Beethoven., Levy, "Casa Dl Francí» 
e na «Livraria Clvlllsaç8o>. 

Os pianos Ibaeh e Beclislein foi 
gentilmente cedidos pela «Casa 
thovcn». 

qlie exigem augmcnlo dç despesa ; o 
processo da luctnerarüo deve ser 
ensaiado administrativamente nnles 
de se resolver sobre a sua definitiva 
acceilacSo. 

—Delcrmlraram-se os seguintes pa-
gamentos : 

38:4028980, cm lcttras da Camara, 
ao cugcnliclro JosiS Antoulo da Cosia 
Júnior, pela cxecucSo dos mclhora-
mentos da rua ilc Santo Amaro, en-
tre a rua Pedroso e a avenida Pau-
lisla, descontando-se G 0|0 de cau-
çSo; 

10:t81$l3G, em letras da Camnra, 
ao engenheiro Júlio Michell, pela ma-
cadamisaeáo da rua Marlim Buh-hard, 
enlro as ruas Prudenlo de Moraes e 

. Alegria, descontando-se 3 0|0 de cau-
" T&O; 

2*1378112, a Luiz César do Amaral 
Gama. pela construcello do mtiro de 
fecho do terreno sllo"á rua do Ciazo-
melro, esquina da rua da Alfândega, 
em marco ultimo. 

Mandou-so resliluir 4:114*000, a 
Pedro Allegreltl: 8:7398400, a José 
Bernardo Pereira: 3781000, a Aclillles 
Sposllo, e 2I<<I0<MI, a Nlcolau (iliasla 

Hceua dolorosa' 
Na 2* delegacia, coutiuuou limitem o 

Inquérito Iniciado sobre a triste «e-
coiTcncia do sabbado passado. A'í 8 
l|3 horas da noite de hontem, come-
çou a Inqulrielo de testemunhas, sei 
do ouvidos os depoimentos de Salw 
dor Luiz Paulo, Zenolla Chimene, .Al-
bino Baptlsta Alvei, Tgnacto Senolta « 
José de Magalhães, cujos depoimentos, 
liada apresentaram de novo sobre e 

documentos e mais papeis das outras 
sociedades coniincrcfaes, quo nilo silo, 
como aqucllas, regidas por leis espe-
claes; Que, nos lermos da 2* parte do 
cil. art. 390 do Cotl. Cominercial, flea 
exeeptuado da regra geral, cslabelc-

- , clda na 1* parle, e llnutado ao soclo, 
fallencla o curso do arllgo Í36 da lei 0u acclonlsla, o direito do c.xome e 

do agosto Oe 1J0» • <105. o» L mspecçli» «A* UM«O» M H I . I M M Í 
tossem ao eontador « s n feti- q n r i quirar e rennerer—qnamlii a io-

11. «to agosto de 
aMés tossem ao eb».... 
IWçSo das contas do Juízo e dos 
^Wlcns . 

—O juiz ila 2» vara julgou por sen-
tençaaexhibicSodo aulograplio reque-
rido pete sr. commemiiaor José Pe-
reira dc Andrade, vice-cousul de 
1'orlugal, em Campinas, de Uni arti-
go publicado 110 jornal A Palria, 
desta capital, sob o titulo Saneamen-
to moral, aulograplio esse que uSo 
foi exliibido. 

— O dr. Pereira dos Santos, como 
advogado de d. lleutlqueta Sherrlug-
tou, nos autos de inventario de seu 
marido Joio Sherriugtou, requerei! 
ao juiz da i * vara a convocaçao dos 
credores do lliiado para se reunirem 
110 dia 25 do corrente, A I hora, allm 
do resolverem sobre a fôrma de se 
liquidarem os bens deixados e dc me-
lhor se pagarem dos respectivos cré-
ditos. 

3*>>llleio,ncrii-âo eoronel iHdgero— O 
juiz da l 1 vara julgou deserto e nlo 
seguido o recurso dc aggravo interpôs-
Io por Scott A Bernardo, na causa 
em eme contendem com José Gonçal-
ves dos Santos Lima. 

— O juiz da 2 ' *ara mandou, por 
despacho de lionlem, que se proce-
desse n exame nos livros de Araújo 
A (Jullice, 11a execução de sentença 
que o Banco Auxiliar do Commercio 
mo\e a Antônio Crloste e em que ó 
lereciro emtiarganle Agostinho Perei-
ra de Araújo, á vista da resposta dos 
syndicos do exequente, por seu ad-
vogado dr. Ernesto Pedroso, com a 
qual o juiz se conformou. 

.T offíd», em ir/Io CUinaco—Haven-
do o dr. Frcllas Guimarães, sub-pro-
curador geral do Estado, feito uma 

J S ^ m i l l l i k f l h f l V T o finado' J0S0 
Antouio de oliveira Netlo, no senti-
do de ser julgado esse juizo Incom-
petente, vlslo como se trata de arre-
•ailai áu e flSo ile inventario, porque 

0 liiiado 11.I0 deixou nenhum herdei-
ro conhecido, .ascendente ou descen-
dente, e que, porlanlo, o processo ca-
be ao juízo de ausentes, o juiz da i* 
vara Indeferiu a mesma petição, por-
que o supplicanie nSo provou que o 
Inventarlante, dr. Vicente Ferreira ila 
Silva, u.to é parente do llnado. 

Por sentença proferida nos autos 
dc aeçüo ilecendlarla quo Sampaio 
Moreira, Filho A C. movem a llpo 
eleciano .Monteiro Ribeiro, o juiz tia 
1 • vara julgou utillo todo o proces-
sado, por se julgar incompetente. 

—isaner A Kraose aggravaram da 
sentença tio juiz da I 1 varí que ho-
mologou a concordata oltereeida «os 
•.eus credores pelo coronel Carlos 0U-
va <le Mello Franco, soclo comnian-
tlilarlo ila lirnia Gonçalves, Freitas 
A C. 

~>" officio, eitiicBo eoronel Theodoro 
—O juiz da 2a vara rejeitou a exce-
pçilo de incompeleiiela opposla por 
José llarline á aeçito ordinária que 
lhe move o dr. Jwlo César ftiiilge, 
por seu procurador o solieilador ea-
piiüo Oliveira llraz. 

—Nos atilos de aggravo do juizo de 
paz ila Consolaeiio, em que é aggra-
vante Evaristo ile Sausaud c aggra-
vado o dr. Iguaeio Pereira tia [to-
cha, o juiz da t* vara, por sentença 
de honfem, negou o referido recurso. 

piK«.Essn»-caiwKS — Prisco Monaeo 
ree.o»reu para o Tribunal de Justiça 
do despacho do juiz da 2 ' vara que 
o pronunciou. 

—Stuenlo de Paira A/evrto foi 
pelo jui* da V va»a 

SRXADO : Foi a primeira e unlca 
essSo do Congresso digna do nota 

O sr. Ccsario Bastos atacou dc rijo 
a negociata da Sorocahana. E nilo o 
alacou pelo simples gosto do iirmar 
a sua independcucla, por um mero 
S/IOIV' rhetorico. Via-se, pela sinceri-
dade e pelo calor tias suas palavras 
que cumpria 11111 dever. Descarregava 
a consciência. 

O seu discurso, qne produziu no 
publico o mais saluttt elTcilo, poz 
cm evidencia, enlre outras cousas, 
seguinte: 

а) o governo do EsUdo exorbitou 
do mandato que recctieu do Con-
gresso, com a lei votada o aniio pas-
sado, para encampar a Sorocabana 
na fürma dos contratos em vigor; 

б) o empréstimo externo foi, por-
lanlo, illegal; 

c) o Estado ii»o está cm roudlçfies 
de assumir o papel dc eni| 
nem essa é a sua mlssilo; 

d) a compra da Sorocabana foi, de 
iodo o ponlo, inconveniente; 

e) a cessão da Estrada A lugleza só 
lieneüclos traria ao Estado; 

ervn 

c«mo incurso" nas "penas do artigo 
370, ft 1®, eomlKMdo com • 
artigo 273 do Codigo Penal. 

3 do 

BAXCO VHIAO 
Publicamos abaixo a paOfüo Ini 

ciai d»s drs. Lins de Vasctr. -nilo» 1 
Juvenal Malheiros requerendo s s s m " 
nos Dvms do Manco UaiSc • • k 
ilHam d» Trllmnal d» listtya pio-

rrméb o aggrsrn contra o despacho 
éo juiz da t * r u a qu» «úctorlso» ] 
asse evnisa 

g f t a leitura de^vs documentos, vèr- j 

ctedailr, ou companhia, uo titulo da 
sua Instituição, ou estatuto social—ti-
ver marcado a época cm quo esse oxa-
» » deva (cr logar; Que. letldo o Ban-
co aggravante, nos termos do art. 3, 
do dec. 11. 183-C, de 23 de setembro 
de 18'.'3, 11110 reformou o dec. 11. 163, 
do 17 de janeiro de 1890—se, reorga-
nlsado, na Tórma do seu eslatiilo so-
cial, approvado na assemhléa geral 
extraordinária—de 3 dc abril de 1897, 
licarani uclle cicadas c estabelecidas 
pelos arls. 32, s 0», 39. 40, 42. s l ' , 
BI e 52, de nrcArdo com o direito vl-

Íeute, que é o dec. 11. 43 V, dc 4 de 
ullio ile 1891,—as entidades soiiera-

nas — consclho-dlríctor, conimlssáo 
Ilscal c assemhléa geral, com suas 
competências, o dt terminada ex-
pressamente a época da presta-
rão o julgamento das contas, su-
jeitas ao exame e approvaçfto, ou 
i-ejeiçilo — pela ajsemiiléa geral; 
Que "o nnlco livro, cujo exame 6 li-
cito ao acclonlsla, em qualquer tem-
po, que lhe aprouvor, é o do regis-
tro: dos donos das aceõcs c o numero 
deltas: das entradas ile capital reall-
sailas; das inscrlpções de propriedade, 
o as transferencias das acções; e as 
conversões das acçíies, o transferen-
cias por endosso, nos expressos ter-
mos do art. 22 do dec. n. 431, do 1 
de julho de 1891; Que, lendo, pois, 
nos lermos expostos, e em vista da 
dlsposieSo final do art. 290 do Cod. 
Comm.',ematsdisposições citadas, si 
do lixada a época cm que o Sjspe-
ctivo exame poderá ser feito, ampla-
mente, pelos socios ou accionlslas (e 
sem que tivessepor qualijucr JVirma. 

jíMftiíf, % eu» a d íi*"a pahllcacüo de 
Inrentario, balnuço e contas dã admi-
nistraçlo; e tolhidos os elementos in-
dispensáveis ao soclo para ajuizar dn 
siluaeáo do Banco aggravante, e pro-
fligar' os -seus aclos, por meio ila ae-
cilo competente, nos termos dos arls. 
í 10, 145, tlfl, do cil. dec. n. 134, de 
1891,—(o que, ao contrario, se vé da 
acta tia Assemhléa geral do Banco ag-
gravante, a lis. 3i)—/iea o Ranço ag-
gravante desobrigado da exlilhlçllo ju-
dicial dos seus livros, para o llin de 
ser examinada, em terii|io, 'a escri-
plnraçilo, documentos e mais papeis, 
nos termos do art. 11" do clt. dec. 
n. 431, de 1801, que garante o amplo 
direito dos accionlslas, como já enláo 
era observado, e no mesmo caso, an-
les da nova legislação sobre socieda-
des anonymas—(Accordam tle 13 de 
fevereiro de 1377—Direito, vol. 12, pa-
gina 7B1—Didimo da Veiga, com. ao 
Cod. Com., vol. Io , not. 23, in /hir, no 
art. 13, e vol. 2",nola ti, ao art. 290; 
Monlenegro, Trab. Judie. vol. 2", pa-
gina 108, alínea 2"; e, modernamente, 
os accordams—do Tribunal Civil do 
Ilio de Janeiro—de 7 de novembro do 
1893, c do Tribunal do Maranhilo, de 
7 dc outubro tle 1898; sendo que es-
la doutrina é lambem professada por 
aballsados jurlsconsultos iiacionaes e 
extrangeiros, e por eodlgos e Tribu-
naes destes; Que essa salnlar dispo-
sição tem em vista evitar uma de-
vassa inopportuua ns eseripluraçilo do 
Banco aggravante: e, ao mesmo tem-

Íio, evitar a grande irregularidade—pe 
a perturbação do serviço e pela in-

conveniência que adviria ás socieda-
des anonymas, se aos aecionislas 
fosse permittído o direito de roque-
rerffm, eonfinúamente e tpiando fbes 
ajwonvesse, o exame tios livros, do-
t uroenlos c mais papeis. Assim jul-
gando, pois, eontlemnam os aggrava-
dos nas custas. S. Paulo, 33 de março 
de M0Í>. Arr.rsTo DEMÍAT». p. AL-
HFIDA F. Sn.vi, designado para es-
crever o accordam, CAMPOS PetrentA 

WKHA CAN ro, venehlo: Teifb» os 
aggravados, accionlslas do Hanco 
linlSo, Kggravante, allegatío tine pre 
lendiam, fundados na tiisposiríko do 
art. 154 do dec. n. 434, de % rtfhrfho 
de 1891, propOr «rçflo ordiuaría para 
a diss^iuç.lo da saeledade por 1»-
suftieienefa do capilaí jara preencher 
o «ro ftm (art. 118, T do dec. el-
t/Ntol, e reífiiertdo, er,mo pr»p*ei«4»rfa 
da aeçSo, a exbihfçSo isdleiai «es 
livros e papeis da sociedade, sob as 
penas comminafos no art. 332 do 

á Santos, quando menos, seria Injusta. 
fj) o Estada 11Ü0 lem o dlrello.de IW 

pedir (|lie a rngleza aulira ortBCfOS 
do capital que empregou; 

li) o Thesouro, com 0 empréstimo-
assumiu enorme encargo: 

í) as sonimas que terá de despen-
der para o serviço do empréstimo 
silo enormlsslmas; 

j) algumas das propostas apresen-
tadas eram mais vantajosas que a qu' 
foi accelta; 

It) algumas das clausulas da escri. 
plura s3o humilhanies. 

O eoronel Lacerda Franco o o sr. 
Siqueira Campos deram vários apar-
tes no orador, pelos quaes deduziram 
todos que o que o sr. Ccsario Bas-
tos llnlia dilo era perfeitamente ir-
refutável. 

Hoje, o sr. Lacerda Franco preten-
de falar. Qi:e regalo nilo vai seri 
Que barrigada de riso t A compa-
nheira de llalaSo 11a trlbuua 1 t ina 
pagina da Bíblia a propósito da So 
rocaltana I 

Nilo percam. 
CAMARA : Procurem, á noile, 110 

Polijtlieoma. 

THBATBOS STC. 
— r o l y t l i e a m a 

lleappareee hoje uesle thealro, com 
elementos todos novos, a troupe C. 
Seguln. 

Volta, pois, o Pnliilbeama ao que 
era anligamenle e nenhuma noite 
haverá em que elle nilo esteja re-
pleto. 

—O empresário sr. Francisco J . de 
Mesquila o os artistas sra. Kllsa 
Campos c Auguslo Campos envia-
ram-nos os seus carlões de despe-
didas. 

S a n t ' A n n a 
Reallsou-se lionlem o espedaculo 

organisado pelas artistas Vittorlna-
Ccsana e Thnrezina Cblarini, a favor 
das Sociedades de Ueneilcencia Allc-
mils. 

Começou o especlaciito a comedia 
Verduras da Moctdade, que os carta-
zes dizem ser hilariante, representa-
da pelo amador sr. Lúcio, que sc 
portou muito bem, e pela artista sra. 
Sophla tle Oliveira Camargo. 

A segunda parte eonston de um 
grande acto de concerto, no qual lo-
maram parte as artistas Jeanne Pel-
tier, Uln.i (ilgli, ienor llenlini, Thc-
rezina Cblarini, Vittorina Cesana, So-
phla de Oliveira e o amador Lúcio, 
havendo sido todos bastante 
(lidos. 

A terceira parle Constou de mais 
uma exhlMçílo do cinemalographo da 
empresa E. Ilervet, agradando bas-
tante os quadros. 

A concorrência foi bt"i* e regeu a 
oreheslra o maestro Leal. 

—Hoje, a pedido geral, mais uma 
exhlMçilo do cinemato 
te. 

— F,shva-se amanliS, neste thea-
fro, a companhia norte-americana de 
ventriioquisnl", dirigida por mr. 
W(kK.'. 

0 especlaculo conslari de quatro 
partes, nas quaes serilo exhlbldos tra-
balhos de verdadeiro deslumbramen-
to, ntinea vistos na America do Sul. 

8 * l i l o S l e l n w a y 
E ' nó dia 10 do corrente, neste sa-

lso, ifne o dlstincto maestro Diaz Al-
bertlni dará o seu concerto, com o 
concurso da exina. sra. d. Carollna 
Pereira de Sonsa e dos proícsíore» 
Srs. CbialTs»e1li, Pro\é«i. ütero, O * -
renee e Paul» Sousa, t» p r o g n M M 
de coneerto » esta: 

PBIMKIRA PARTK 
1 Segunda sonata (piano e violi- ; 

no)—Brahwi. 
9, AUejro nmtMIe. j 

facto. Esteve presente o tenente Anj-
tllo, acompanhado do lenenle Belmlro 
da Silva e do dr. Gabriel L e s K 

Estava completamente calmo, 
laudo com desembaraço e Ormt 
A s I I horas, terminou a Inquiri 
das tentemuuhns, devendo, por 
prosegu.r hoje; ás 8 lioras da noite," 
Nilo foram lomadas ainda as declara-
ções de Manoel dos Passos, por 
ler hontem aggravado bastante o 
estado, deveuao, entretanto ser isb 
feito hoje ás t horas da tarde. 

Maria Giglie, a adultera, acha-1 
cm Santo Amaro, estando os >cus I 
lhos em casa de uma família, ~ 
avenida Tiradentcs. 

CHBONICA SOCIAL 
A N NI VERSAMOS 

Fazem annos lioje: 
A menina Izolfna Marcondes P 

nlieiro. 
A senhoriia Alberllna Mesqull;, 

prlineirannlsla da Escola Normal. 
A menina Maria, (ilha do sr. cort 

nel JoRo F. da Silva Braga. 
A exma. sra. d. Zozlna COrte Real 

professora do grupo escolar do St 
da Sé. 

0 sr. José Mariano Filho. Inlc|li -
gente estudante de preparatórios, 0 
illlio do nosso correligionário t i , 
José Mariano. 

O sr. FeUslierto liticno BraiiiHn. 

npregado 
cnal Deo-

• H t t e C r f É l l M 
HlnaMI C H X , M O hontem. 

manli», comprar aellos no C01 
apresentou pera pagamento 
ta falsa de T á . V.oggt é ei , 
numa ftinilarla da rua Mareei 
doro. , , 

—José ABtonlo, aralie, quando fa-
lia o pagamento de unia passagem, 
na estado do Norte, tentou passar 
uma nota falsa de 0|. 

Ambos foram á polida prestar as 
necessarUs declarações. 

0 «Dlarlo Ollirlal» publicará um edi-
tal do juiz de Direito dc Dous Corre-
go>. sobre o concurso do olllolo dc 
deslrlbuidor, contador e parlldor da-
quella comarca. 

Em Vllla Marlana, lionlem, brin-
cavam, descuidadas, ns duas Irm.ls 
America e Clementina Boteglla, a 
primeira de 8 niinos o a segunda de 
ti, quando foram pisadas por um ca-
vallo que, riu disparada, por alll 
passava. 

As crianças, bastante feridas, fo-
ram, a requlsifilo da tiucloridaile do 
dlstrlcto. medicadas na Central, pelo 
ilr. lionorio Libero. 

0 sr. secretario do Interior e Justi-
ça remelleu ao dr. juiz dc Direito de 
Serra Negra uma reprcsoutaçilo do 
preso José Nunes de Sousa, quo se 
acha 11a cadela do Amparo á espera 
de julgamento, lia mais de um anuo, 
pedindo ohedlcucia á 
•1. 133, do 10 do 

lellra do dec. 
novembro do 1892. 

legulame, que pagaram para Jogos lí-
citos na Penha de França. 

—Requerimentos despachados : 
Dc Antonlo Joaquim, sobre obras; 

Miguel It0'clli, J0S0 Frcdcr co Rlcliel-
manu, Joilo Sodl, José Maria, Vicente 
Glovunuo e lloavcntur.i Fredeschl, 
pedindo approvarilo do planta—A 
illreclorla do Obras, para os devidos 
ilns; 

de Luiz Lavy, sobre enlrada para 
vehiculos cm seu prédio—Providen-
ciado: 

de AlTonso De La Monlca, sobre ca-
plnzal—NSo tém logar o quo pede, 
porque o eapinzal contra o qual re-
clama está fóra do perimetro 01 
s.lo prolilbidos os eapinzaes ; 

de Welsztlog IrmSos & C., pedindo 
licença para uma typographia ; Ma-
noel Itallestero, pedindo licença para 
dar espectaculos; Alinicare Magnl, 
pedindo licença para caçar ; Albrrt 
Gambar, pedindo licença especial, o 
Pedro Searonc, pedindo licença para 
uma fabrica dc vidros—Sim, em ter-
mos : 

de Antonlo Mangerl c Manoel Tei-
xeira, pedindo,approvac-So de plau-
ta ; Orfeo Paraveuti, pedindo licença 
lara um motor cleclrleo: Vlllorla 
>sana e Theresina Chiarlnl, pedindo 
iseneilo dc Imposto pára 11111 especla-
culo ; major Guldo dé Andrade, so-
bre transferencia dc aforamenio; Vi-
cente Laurenlls, pedindo licença para 
uma serraria ; Fontoura Ferreira A 
C., pedindo licença para um motor 
elcctrlco em sua fabrica de cigarros; 
Auguslo Arouche A C., pedindo li-
cença para uma fabrica de alfinetes, 
c Francisco Luiz dc Sousa, pedindo 
rrlcvainenlo do multa—Sim. 

A v a d l a g e m 
Vilo ser internados 110 Instituto 

Disciplinar os seguintes menores, pro-
cessados pelo 2" delegado, dr. Theo-
nhllo Nòhrega: Paullno Euctydos, 
José Alonso, Ângelo Parlse e Augus-
lo Eduardo. 

Lottria di 8. Paulo 
Kxlrahlu-se lionlem a 2»série da lo-

teria 417, caliendo o prêmio de réis 
10:000|000 no bilhete n. 8789, vendido 
pelo varejo da ageuala gerai de Mi-
randa A C. 

J » IM07 
13878 MIO I87M 
•378 5117 7309 8713 

Loteria Esperança. , „„, 
Resumo gernl dos prêmios da 934 

extraeclo da Loteria Esperança, ex -
tralilda em U dc abril de 1005. 

13078 15:0008 
88734 2:0008 
1762» 1:000» 
34391 1:0008 

2 rnuvios I>K »00| 
22981 485*7 

10 1'REMIOS im 200) 
4178 11711 1G7CÍ 243112 28814 27348 

27349 34848 3C8DO 88158 39903 
to rnicmos na 1008 

1A78 IÍ147 0037 8S51 12578 I2A86 
18340 152118 la.188.28283 28018 34411 
81132 38205 33858 44683 47538 4763! 

48181 48431 
APPROXIMAf.tlKS 

13074 e 13078 1001 
:w;:n c :I87.ID 1008 
17834 e 17818 1001 
aiaini a 3isin I00| 

MXBNAS 
13071 a 13080 308 
:I878I a 38740 308 
17524 a 17830 108 
3U01 a 31000 30» 

CKNTENAS 
1:1001 a CllOO 0» 
.",8701 a :)8800 SI 
17001 a 88 
34301 a 31400 81 

HOSPEDES E VIAJANTES 
CMI -éestmo "S"Europa, segue liojo 

pelo noclurno para o ltlo, acompa 
nhado de sua exma. família, o 'sr. 
Au 011I0 Rodrigues Costa, socio ds 
importante llrma Araújo Cosia A t.. 

—Segue boje para a Europa o sr. 
Albino Costa, importante negoclane 
cm Pirajú. 

—Segue hoje para Santos o st 
Francisco prado Caldeira. 

—A liortlo do Cbili, seguem lioji 
para a Bahia ns acadêmicos dc m f 
dtclna srs. Bnjobras Vampre, Carla 
ltocha e Vicente Graciano e o grf-
duaudo em pharmacla sr. José r -
paltii. 
FALLECIMENTOS ' 

Ém Campanha, Mir.as, o sr. Joo 
Ilnptisla dc Mello Franco, pao do/. 
Jliscno de Meli Franco. ' 

—Em .S. Josó dos Campos, a sra. I. 
Maria Franclsra do Nascléienlo li-
bra, esposa do sr. Jullo Ces»t do Nt-
clmento. 

—No Rio, d. I.uperrla dc Sousa ni-
lo, d. Maria das DAres Peixoto,í', 
Pedro Rodrigues da Silva. ' • 

—Km Nlclheroy, o sr. Antonio-o 
Oi e n z Souto, pae dos srs. Franclo 
Souto e dr. Lourlval Souto; o mttr 
Luiz José de Menezes Frfíes, pae l s 
tenenles-eoroneis Américo « Jno 
Friies. 

le ei-

A l r o p t l l a m e n t o 
lionlem. i s 4 t|3 horas da 

quando descia a rua liarão de 
tlnlnga o menor de 7 annos de 
de Silvio Olfvlerl, foi atro 
um earro partlculor, cujo 
evadiu-se. 

Ollvlerl recebeu vários ferimeils 
sem imporlanela, sendo medlcatlo>-
lo medico leglsta dr. lionorio Lllit 

J0J0 Fernandes e Antonlo Soares, 
residentes ua estaçlo do Lageado, por 
uma questSo Insignificante travaram-
se, hontem, de lucla. 

Como a vlcloria estivesse indecisa 
nilo querendo Soares perder a fa-

ma que, a custa de multa pancada, 
•~~-f-Hara, sacou de uma faca, invcs-

MofuHosâm«nl« twalraFarnaudes. 

resultado, conseguiu acerlar um, que 
feriu Fernandes no ventre. 

Esle foi lionlem mesmo medicado, 
a requisição do delegado de policia 
daquelia localidade, na Central, sen-
do o seu ferimento considerado leve. 

âSSOOlâQOES 
(.11 KM Kl 00 r.OMMEIIClO DE S. PAPLO— 

Hoje, lerçbfeira, 4 do corrente, ás 8 
horas da noite, sessilo extraòrdlnarlii 
da directorla. 

Assne.iAcSo CIIUISTX N-, MOÇOS—Co-
meçaram nontem as aulai desla asso-
ciação, u rua Direita, 20 (sobrado). 

Quem qulzer matricular-se pode di 
rlgir-sc á seerclarla da assocIaçSo e 
enlender-sc com o presidente, dr. An-
tônio Teixeira da Silva, dc 1 ás 3 da 
tarde e de 7 ás 10 da noite. 

IÍOVIÍRMI—Despacho do.sr. secretario 
da Agricultura com o sr. presidente 
do Eslado. 

Audiências publicas dos srs. presi 
dente do Estado o secretários do In-
terior e Justiça e da Fazendí. 

nivEnsOEs— Polyllieania, estréa da 
empresa C. Seguln ; Cotumbia Kini;, 
patinação ; Art-nouvcan Um/.', corri-
das. 

SanfAnna, clnematographo. 
poi-icia—Kslarlo de serviço na lie 

partição.Centrai da Policia: de dia, 
o sr. I o delegado; á noite, o 1° dele-
gado auxiliar. 

No gabinete tios médicos legislas, 
fará o serviço Interno o dr. Xavier 
do Barros e o externo, o dr, Mar-
condes Machado. 

C H A F È O S S E S O L a 4»000, só no 
Trutl V ilida. 

O sr. Ruhen Gulmar.les mudou 
sua feliz a-vencia geral de loterias da 
capital federal para a rua Quinze de 
Novembro, 6 B, onde pretende con-
tinuar a distribuir sortes grandos pe. 
los seus freguezes. 

VIDA ESCOLAR 
FARUL.DADF. DF. DIIIKITO 

lloje, Serilo chamados á prova oral 
di: 

i> anno-(Segunda e ultima cha-
mada)—Sala 11. 3, ao inelo-dla—Pe-
dro Aulonlo dc O. Ribeiro Sobrinho 
Eduardo Teixeira Júnior, Firmo La-
cerda dc Vergueiro, Joio Baptlsta 
Ferraz de Sampaio, José Antonlo 
Gonçalves, Aurélio Nunes Bandei-
ra do Mello, Antonlo llcnrlqno Flo-
res Júnior. 

-/' anno—Sala n. t , ás 8 horas— 
Prova cscrlpta de Direito Civil—Jor-
ge Manoel de e Siqueira 
culano Ferreira Plmenlel 

Franco, llcr-

exames de hon-

r: 
Prefeitura 

applau-

0 sr. preíello dirigiu ,1 
um oflielo em que diz que, 
oxccuçlto á lei 11. 749, de 
11I10 do anno passado, em 
qual foi a Prefeitura auetorisadi 
prorogar por tres annos, Sem 4-
gmonlo ilo despeja, o contrato ,a 
limpeza publica, procurou entrar jn 
accòrdo com a empresa conlratae, 
que declarou nilo poder aeeeltala 
prorogat;5o sem augtneulo de s»-
vençSo, apresentaiido-lhe os fuui-
inentos da sua prclençao em ret|t-
rlmento que se enviou á CamÃ, 
liara que ella delilierasse a respeb, 
vlslo rsllar á Prefeitura 
para lauto. 

A empresa justificava 
lldade de continuar « I 
ço a seu cargo, medlan 
raç.lo do coulrato em i 
do o oiigmento que ter 
viço contratado em eo 
desenvolvimento da eb 
popuioçllo, (letenrolvind 
difa, se aecentuará no 
va prorozacilo. 

Antes de'mariifeslar 
a respeito, julgara o .' 
venlento chamar a a 
mara para um assum 
que devia merefcír s 
lençSo. 

Heferia-.se »ò oiticl» 
ra a Repartieito Sanil 
o qttai tombei* Mm 
Noj.se oflielo, o dign 
qnella lieparticSó So' 
pnlldade provRteéei* 
giene pnblica, asqnr 
vem ser adoptadas 1 
(Jo contrato eom sr ( 

As providencias 
rem-sa i colleela ( 
lixo. 

i.Mnmto so primei 
nec-ssaria uma pos i . 
00 as lioras e o mc 
lixo das hsftltirçõf 
obrigatoriedade da 
pientes espeíiaes, d 

Qnanto ao destin 
prohlbleito termina 
adubar terrenos cc 
der taes dçfHty 

—Resultado dos 
tem: 

1" anno—Slmplesménle, crati 4 na 
2* cadeira, Paulo Álvaro de Assum-
pçilo. 

Reprovado na 1", I . 
Reprovado na 2", 1. 
Ililiabllitailo na 1*, t. 
Nilo compareceu, 1 . ' 

EXAMES DE PREPARATÓRIOS 
Resultado dos exames de lionlem: 
Geometria — Plenamente — José A. 

Paes Leme Filho, Sebastião Antunes. 
Simplesmente—Alfredo A. Pereira. 
Inhahllitadc—I. 
NSo compareceram—2. 
Historia Katurat— Simplesmente— 

Cícero da Silva Prado, Alfredo Pòcl. 
N5o compareceram—3. 
Latim—Slmple.sment e— GasISo de 

Azambuja, Vlctor C. Romano, Ceno-
tiellno de B. ferra. 

Inhaliililados—3. 
Nilo compareceram—3. 
Aritlimetiea—Plenamente—D. 

ra liomingues. 
Simplesmente—I). Amélia C. 

-•'»•• ciovls Leite César. 

-1. 

Klvl-

llou-

> » ã . O 
ontem, depois de 

jm um seu patrl-
,'gredldo a carela-

diu-se e Cario nSo 
lio senito Ir curar 
s na Policia e quei-
ao sr. 3" subdelega-
Iiygenta, tstanlslau 

a loleria tle 30 con-
ara a qual o sr. Ju-

Mireu, a rua Direita, 
do os últimos bllhe-

h i o a 
oisa e Magdalena Fra-
s sem importância ne-
s tnrde, na rua Libe-

-«varsm -e de razies 
' pequena discusslo, a 
leroica.que nSo teve ou-
senSo desmentir o seu 
o em pouco tempo viu-

por Frágil, que,lambem, 
ias tem o nome. No mo-
. d e mais entbustasmo, 

•eaitiss luetadoras nre-
istamentc recolhidas st, 
dem do dr. V deie^^o 

INFORMAÇÕES] 
o TWfeo— Boletim Ueteorologieo da 

Conmiutlo CeogravhtM « üeoUalea— 

ras da tarde, 701.0 mm.; 8 horas da 
noite de hontem, 703.U mm. 

Temperatura: mínima, 13", máxi-
ma, J3"8. 

Vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, E. 

Chuva (em 31 horas), 0 . 
Tempo geral, claro. 
VACCINAÇÃO — Está encarregado ho-

je doservlco de vacclnaçfto contra a va-
ríola, na Directorla do Serviço Sani-
tário, das 11 ás 3 lioras aa tarde, 
o Inspector sanilarlo dr. Valenllm 
Hrowne. 

SAXTA c\SA—Movimento do hospital 
no mcz tle março: 

Existiam em Iralnmento 481 enfer-
mos; entraram duranlc o mez 133; 
liveram alia 39(1, falleceram 03; fica-
ram em tratamento 401. 

Deram-se 2138 consullas de medici-
na, 431 de cirurgia, 543 do Kynero-
logla, 532 de ophlalmologla t ti de 
olo-rhliio-laryngologia. 

Gabinete cíeclrolheraplco—Aiuilica-
ções: 318.. 

Pequenos curativos, 833. 
Operações, 111, 
Receitas aviadas, 8018. 
Dos Bfi fallecidos. 8 entraram mori-

bundos e 13 érani tuberculosos. 
DISPF.XSARIO DR. CI.BMRXrK FBRR*mA 
- Dar,Io consultas hoje, naquelle 

Dlspensario, á rua Libere Bádaro, n. 
20: do 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Jovinlano It. Aivlm: de melo dia á I 
hora, o dr. Carlos Vatroheeilos; de 1 
hora ás 2. o dr. Francisco Cavalcan-
ti; de 2 as 3, o dr. Caramurú Paès 
Leme. 

Os exames laryngoseoplcos serilo 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabboilos, de 1 ás 
2 horas, c 03 exames bacteriológicos: 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
quelra, ás quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Yianua, ás quintas-feiras. 

ílATAnorno— No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos lionlem 160 bo-
vinos, 98 suínos, 2" ovinos e 15 vltel-
los. 

Inulilisatlos: I bovino, 2 suínos, 29 
pulmões, 1 ligado e 4 Intestinos del-
gado de bovinos; 11 pulmões e fl li-
gados de snlrtos. 

Emblema do carimbo, stilno. 
L O T E R I A S — R e s n m o dos prê-

mios ila loteria da capital federal ex-
Irahida hontem : 

13570 13:0005 
873 8098 

8717 5008 
rnEMIOs DK SOO» 

8382 8977 18800 m m 2.-J881 
28201 

PliEítlOS DR 1001 
tíiíl 8880 flOíl 15300 28107 29T95 

PRÊMIOS DE 5Ò| 
133 420 4713 5311 32773 33<.t97 

2383Ü 23KÍ3 37772 28131 
ArPROXIM AÇÕES 

FIXAKS 
Todos os números terminados ein 

73 têm 41. 
'Todos os números Icrmlnados em 

5 têm 38000. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados— i. C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o s t a v a M l s M A . * * 
Têm cartas nesta redaceilo os se-

guintes srs.: 
Adriano Alves Moreira, Carlos Lu-

hisco, dr. Jorge de Miranda Júnior, 
A. Oe.tavlo Lacerda, dr. P. Valols dc 
Castro, Jor,o Antoulo Leandro, Age-
nor Ferraz, Alexaudre Cobra, 3r . 
Joilo Dapllsla de Oliveira Penteado, 
IC. Nul, Adriano Jlaury, dr. I.ulz Pe-
reira Barreto, M. C., M. V„ Pio Fer-
nandes, Domingos Soares de Birros, 
Figueiredo Mo liitado de S. Paulo), 
Syívlo Prado, dr. Antoulo Ferreira 
da Palma, dr. Leopoldo de Frellas, 
Pedro Alexandrino Borges, Fatclil 
Glaunlnl A C., e Dcclo Ferraz do 
Amaral. 

Osanniiiielos do casas, criados o ou-
tros pequenos 1 alniia-ie, precita-te, 
ofíern-e-se etc.) cuslani apenas i si MII. 
MÉIS ( 1 1 0 0 0 ) POR TltKS VEZES. 

o ar. A v * 

o sr. Rolando 

E M m Í H T * •«"• M 
emael 

E m 
liso de 

Em ' 
R o s a s . 

Em Pirajú, o ar. Francisco 
X a v i e r da Coata A guiar . 

Em Quuxttp4 o tir. Mnnoel 
Gonçalves Ferra/. 

Em Mooóca, o er. coinniondu. 
dor DoneTenuto Ootncs da Silvu 
Bnboyo. 

Km S. José do Hlo Tnrilo, o 
sr. Josó Candiclo 1'eieira da 
Silvn. 

Em Mooôc», Italiyqunrn e 
commendador Oiilinarnen, o sr. 
comincndador Benevcnuto Gu-
mes da Silva Saboyn; 

Em S. José do Rio Pardo, 
Engenheiro Ròiie, vilia Costi. 
na o Engenheiro Oomido, o nr, 
JOBÔ Cândido Perc i rn dn Si lva; 

E in 8 . Joio da B ô a Vista o 
tncões do Prata o freguezia 
1 Vargem Ornnde, o sr. dr, 

Alfredo de Moilo; 
Em Cascavel, o sr. TcdroLo-

gnspe; 
Em Poçoa de Calda», os ara. 

Euscbio Ferreira & C. 
Em Amparo, o er. Raul Nu-

nos. 
Em Bragança, o ar. capitão 

Daniel Pcluso. 
Em Itnpira, o ar. major J . 

M. Pereira da Silva. 
Em Guaxnpf, o er. Manonl 

Gonçalves Ferraz. 
Em '1'atuliy, o sr. Anlanioda 

Costa Noves. 
Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Em Jundialiy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 

I n d i c a d o r 
K s ú l o o a 

f»R. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, elrurgllo da D*, 
neflcencla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de seiihor.11, 
4as vias urinaria» e partos.—Resldea-
rla : rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Cou-
tultorio: rua de S. Bento, 30-A (dai 
12 8s 3 l|f). Telepbone, 301. 

• EXPEDIENTE 

OCCLISTA—Dr.P. Amlttfll-fct-chs 
fe de tllalca do prodessor Wecker. 
eom longa pratica eiu Pernambuco, tis 
volla de sua viagem A Europa, oude. 

<4uranle 4 annos, freqüentou as nria-
elpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris a 
Vlentu, transferiu sua residencla para 
esta capital. 

CouniUorio: n u a de S. Dento, 31, 
de 1 ás 4 lioras. 

Heitdencla: Rua Vlctorluo Csrmlt-
lo, 29. 

13305 e 
873 e 

10í)| 
308 

30| 
10» 

ITO7I 
871 
DEZENAS 

18581 a 13370. . . . 
781 a 8 8 0 . . . . 

FR»AES 
Todos os nu meros lermlaados 

70 lèm 8|. 
Todos os riumeros terminados em 

0 têm 2». 
TeUgramma recebido pelo agente 

atirai Júlio Antunes de Abreit. 

em 

Resumo dos prêmios tia loteria do 
Fslado de S. Paulo, eMrabtda ánte-
bonlem : 

873!) . , , 10 0001 
3109 . • . 1:000* 

16751 » , , 40O8 
PRIUIOS DE 300$ 

3331 13"31 
PHEMIOS DE 100$ 

IMOO 0370 J-M9 
PRF.WIOS NP 60| 

15971 8383 3",71 635(1 13300 
• W3 8030 Jt/179 47233 17311 

< 0 1 ' o u r a i e r r l * do S ã u Paulo 
Directores : drs. Armando Pra-

do c Plínio Barretto. 
—Todos oe ncgocion dc adtni 

nietracSo devem ser tratados 
com o dr. Piinio Barretto, ou 
com o gerente sr, Jovclino Lo_ 
pes. 

São nossos acentos, encarre-
gados do rcceliiinonto do assi-
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasilicnse. 

Em Limeira, Vilia Americana, 
.Santa Barbara, Reboliças, Cor-
deiros, Rcmnnso o Araras, o 
sr. Artbur Ferreira da Silva 
Porto, 

Em Rio Claro, Viscondo do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annupolis 
e Cuaouzciro, o sr. Dnvia do». 
^ f i í í l ^ V t n , naitu « o . . . 
breuva, o sr. dr.Augusto César 
dc Barros Cruz, 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Água Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudoxla, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angioo, 
Aurora c CoIonia, o sr. tonente 
Casimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, O sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Bnlataes, o sr. João B. 

Ferraz dc Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marccllino de Cam-
pos. 

Em nibeirão Bonito, Honra-
dos e Bõa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Espirito Santo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thoniaz Pa-
checo Lessa, 

Em Araraqtiarn, Mntlão, Do-
brada. Américo Braslliensc, Rin-
cão, Santa Lueia, Crtizcí, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itaquerô e estagf 
Ouro, o sr. otfo de Arri' 

Em Jaboticabal e ei 
Motuca, Hammond, OUL 
Corrego Rico, Oram minha, 
tirania, Ta/uva e vilia de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
i-iinitn. 

Em Bebedouro o estação dos 
Andes c íregnezin do Monté 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Bonsa floines. 

Em Ribcirãozinho, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sú, o sr. tonente Salvio Noguei-
ra dc Carvalho. 

Em Desealvado, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Snnta Rita do Passa Qua-
tro c Tombadouro, o sr. Carlos 
ric Queiroz. 

Nas localidades do Sul do Mi-
nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapucaliy, o sr. Luiz Apo 
ealypsc, residente na cidade dc 
Ouro Fino. 

O sr. Cornclio Pires estã au-
ctorisado a receber aBsiematuras 
cm Tietó, Cnpivary o localida-
des circiun vizinhas. 

Em Jaiiú, os sr8. J Carneiro 
* C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

E m U bera lia, 1' berabin ha, Con-
quista, Jagitara c Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Pret-o, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopoiis, o sr. João 
Baptista So:.rcs. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando c Gnayu-
rira, o sr. Aloim de Moflo. 

Em ftnverava, Santa Rita do 
Paraiso c 8. Joaquim, o ifr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonco 
de Sampaio. 

Em Vilia Bomfim, o sr. Joa-
qnim A. de Sampaio Leite. 

E m SertSôzInho, o sr. Joa -
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortei, 

Em S. Simão, estações de Cha-
naan e Tybiriçá, o sr. José dás 
Chagas Carvalho. 

Em Tambaliú, o sr. Joaqnira 
ÍOiA \'07.. 

DR. BERNARDO DR MAOALtUK* 
—Moléstias internas (Clinica medicai. 
Resideticfa: rua dos Ouavajiaaes, 111. 
Consultas: rua Direita, 40-A, da 1 u 
3 l eias. 

DR. URITTO PICRKIRA — Vetl leo-
Rspeelallsta em moléstia da infancta. 
Consuitorio, rua Marechal Dcodoro, 
llí-A, dc 1 nora ás 3. Resldeiicla, la-
deira do Carmo, 48, 

DR. BUENO DE MIRANDA - B » p . 
«IA01, envido», ti arls t garganta, dlsct • 
fulo do notável oeullsta Moura Brasil. 

Eratlea da Paris e Vleana, mem-
ular da Aesdemla Nacional d* 
aa, ex-med. effectlvo da Polj-

clinica do Rio • adjunto da Santa Casa 
—Cous.: 3, rua pire 
ild.: 37, Itlachueío. 

irelta. U As 3—n«-

Ull. GAMA CKRQlICIRA—Cllnlc* me-
dira em geral e especlalmenlo d* 
crianças. Resldcncla e consullorlo: r iu 
da Caixa d'Água, 3. Consultas: d>) l 
is 3 da tarde. Chamados a i|uali|uer 
liora. Tclephone, 1033. 

frlle t mpkaa. Consullas da l * K 3. 
iva da Bõa-Visla, 41. Residência, lar-
go da Lllierdado, 33. Telapbone n. 10». 

DR. RUBIAO MKIRA—Clinica mediei 
—Chefe de serviço de clinica da San-
to Casa. RMtdencla—Alameda llar.v» 
de Limeira 11. 81. Consultório—S. Beu'. 
to, 48, da 1 I I J borfts. Telephou^ 
49. 

BR. MGLI.0 BARRETO — Ocnusr i 
—Membro da Sociedade Oplhalmolo-
glea Mexicana e da Sociedade FM11-
ceza de Ophlalmoloaia. — Residência-
Avenida Rangel Pestana, 90. Coluulto> 
rio: Rua Direito, 31. 

DR. A. um 

DR. I. ÍHOMAZ DR AQÜIXO-Müi.t 
CO rARTKUio. Kspeelallsta em inolestn-
de senhoras.—Residência: rna de 8»u 
Io AiUanlo, 88.— Consuitorio (provlso-
i l ^ B a mesma resldencla. Tefeptcfl», 

1IQ ÍIÊIRA—Medico—L'':pt>-
moléstias do coração, pit!-

e de ertaityas, attende a etn-
m d q » tw sua resldencla, A rua Bii-
gsdrlro Tobias, »í. Consuitorio, i a i 
18 de Noveitifito, 10, ' • • -1 4s 3. 

- f l * . A. VlÉIftA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
riaren,âSrifti.rVt,.tó„^,BÇ.nlo, 13. Ho-

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Ksi 
roldade de Bedlelns de Paris. Cllillu 
medica, rom éspeclalldsde—Supnuh * 

oietttas $a peilt. Consultoria: r j » 
E S80 Bento, 4S, de 1 às 3 IIOIAI. 

Rcsldencia: rua D. Viridiau», "7. i > 
Irpboiie, 380. 

C M B M g l a t » 
IfR. 

klstsaeem de Paris—Caülsta etrata loe 
de cubas. Escrlptorlo, rua de S. Bed-
lo, 21 ; resideuclu. Avenida Paulis-
ta, 131. 

PARTEIRA 
MME. OSWAI.Ü—Ex-professora cm 

França. Psrleira nos hospitaes ' li 
Lorient, linchefort e Iteimet Approva-
da plenamente em exames jt.t Lseola 
de Pharmacia de S. Paulo. Receba 
pensionistas para parlo c chamados» 
qualquer hora,—Rua Tymlilras, «3-B. 
perto da Praça da Republica. SM 
Paulo. 

nn. Lr .opoLüwo M. MEIRAOK 
ANDRADE—Eserfptorlo, rua f<. Ben-
to, 11. 30-A (sobrado;, sala 11. I. Re-
sidência: (itr^o CorsÇlo de Jesu» 
N. 17. 

B B . J O À O M E J T D E 3 J U S I O K . 
Atfronade—tivA ar. s. IIKNIO. K. t3. 

DR. JOSÉ* PIEDADE, advogado.-
Escrlptorio • faraó do l fieSiuro, n l 
(sobrado). Resldrncl»: rui D. Veri-
diana, 31. Consultas . dai 10 ss 3 ho-
ras da tarde. 

O B 
beiro dos 
meit 
to* 

Ãm^dé A l -
da, Oabr l í l í l ibe f ro dos • » » -
, ttm sen escrlptorio i m M m * 
V. Bento, n 57 (sobrado). 

IIAr.TIJI FRANCISCO RIBEIRO DR 
AMiRAOA SORlilMIO e RAPHAEf, 
ARCIIAMO üLRGEL—Escrlpt'jrlo. rua 
Direita, n. 27—Residência, rua «Io Os-
Lfral .'ardlm, 30. 

DRS. RAPHAKL A 
e íOSE' AMADEfJ Cl 
taa 8. Bento, 43 («ü 

EDMI NDO LACEU 
Suas, groi^aphia e 
ir entsT Caixa F . 
S. Paulo, 

A 

V1RIAT0 BRANDÃO — Cllaioa 1 I 
wanwtiea e espedatmente mo- ' ' 



Aberto todos os dias—As manhas, das 8 ás 10 (senhoras e crianças)—As 
tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 12 ás 10 

B 2 V T R A D A , 1*000 

A s quintas e sabbados— M A T I N Ê E S para todos, das 8 ás 10 
D » U t l B t M « 

O cirni-giAo d e n t i s t a A. Castslls 
f u «ualquer Itabalho dos mal» aperbl-
codos i modernos da ma proflsslo, 
par preçoi multlaslmo rasoaveis. Aa-
«rrts pagamento em preelafiei, prt-
namenls contratadas. —GabiaeU • tf 
sidoicia, tua 8. Bcuto, u. 11 

O DENTISTA PACIANO RAMAl.llO 
—executa Iodos os trabalhos dos inali 
modernos de sim prollssilo com per-
feição, garantindo a dnraçSo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
r. oaveis. . . 

Aceella pngnnieulas em prcslaçSei, 
previamente conlractados. 

Consultório e resldcncla, a rua S. 
Bento, U, 3 * 

T r a d n r l e r J u r a m e n t a d o 

B . H O £ J « £ H D E B 
llua Senador Frl jó , J7 . Tel. 301. 

T r u a t V i l e l a 
tlrand» redueçtto nos preços 

CASA rhixciPAi. 
3 4 - A - K V A D I R E I T A - 2 4 - A 

CfMPEf.IflM S. PA VÍU 

ADMIREM : 
Legítimos llorallnos a 1S$0(>0 

. I'ill$ a 141000 
• Cln-lalvs.. a IXÍÕ00 

Chaptios naclonacs.. a 8»000 

Grande llquldacüo docliapéos dc pa-
lha, desde r.uo reis a 3|000. 
IVr para rrér—Preços dr cambio a 16 

f lP.TA Bü DE MENDO HÇX—Agencia 
' LARGO DA HISRRICOHOIA. I 

„ 4. A. LEAL — Agenda, rua de Slo 
llenlo, 33. • 

MOREIRA CAMPOS — Agenela,-»tta 
Marectial Deodoro, S. 

GUILHERME CIUJILO—Agiucla. rua 
J a f é B o ' Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—llua SaaU 
fl, » - C . Therezn, 

QUIU1N0 DO CANTO—Escrlptorlo • 
•gencln, rua de S. Berto, 33. 

IKOFRSMMI DE I W U i 
Claaaee noctnraaa I a s 7 áa 10 

Rua Quintino lloenyuva, SO (sob.l 

INDICADOR COMERCIAL 
CASA B A P T I S T A — D e p o s i t o 

cm g r o s s o do r o u p a s p a r a me-
ninos o meninas . I m p o r t a ç ã o de 
fazendas e Armarinho. V e n d a s 
por a t a c a d a R u a Dlroita, 12— 
R. Paulo. Telephone, 1.157 

« G A R A N T I A DA AMAZÔNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade d c s e g u r o s m ú t u o s so-
b r e a vida na America d o Hui— 
S e d e s o c i a l : llelfim do P a r á . Pi-
i iacs : IIio «lc J a n e i r o e L i s b o a — 
Si iccursaes cm todos os E s t a d o s 
«la União, p r o v í n c i a s do Portu-

il e nas Ilii 
ia Açores . 

g e r a l cm . . . 
Novembro, t r a v e s s a d o Com» 

s al e nas i l i ias da Madeira e 
os Açoroa. Inspoc tor ia o agencia 

geral em 8 . Paulo , r u a 1S do 

íncrcio, 1 ; ca ixa postal , 191 —. 
Antônio ile Freila» PimenM 

orotnen/io, inspcctor g e r a l . 

CASA B E V I L A C Q U A — Pia-
fios, musicas e i n s t r u m e n t o s . 

1'IAKOS DF. ALUGUEL, d o s me-
lhores auetores, a 208, 25$ o 30*. 

PIANOS IIHADOH. Atu 31. do de-
zembro, l iquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700(1 a 1:100*. 

ROSNIOII, o melhor o mais re-
sistente dc todos os pianos. 

B . Bev i lacqua k C. 
flua d c 8 . Bento , 14-A—S. Paulo 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A 3 
<lc Assis—o melhor modicamen 
lo para tosses das creanças . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sor t imento do drogas, 
produetos chi micos, especialida-
des pharmaceut icas e perfuma-
rias por atacado • a v a r e j a 3. 
Amaranto & C.—rua Direita, 1L 

L A D R I L I I O S E M O S A I C O S 
cm clmcnto, hydraul ico o pii de 
pedra comprimido. Completa fa-
br icação de todas as qual idades 
c cstylo. P r e ç o s sem competên-
cia. Avenida Range l P e s t a n a , n. 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

L A BAWÍff i j iOBfcam» de aos 
uu primeira orut i . . . na ra 

senhoras. R u a de 8 . Bento, i r — 
Henr ique Ba inberg . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L P ¥ 
D E R A L . Agonte geral em 85o 
Paulo, Rubem Guimarães . Aooei-
tam-so pedidos do interior. Roa 
15 do Novembro, C-B. 

COQUELUCHE—71mm», br~*-
rhites etc., cura radica ' , ü o m o 
Peitoral ou Car"juatd, de ASUS 

NA CASA B A R U E L , ó q u e se 
encontra n legitima Ar/ua da 
h c l l n a , especifico contra as es-
pinhas c manchas do rosto . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O 
Jloticão Universal, casa especial 
dc art igos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto 6 a pr imeira nes-
te gênero em todo o Brasi l . 

Mantém depósitos nas princi-
« c s cidades deste Estado, oomo 

cantos , Campinas, R i b e i r ã o Pre to 
e Franca , o em Uberaba, n o Es-
tadn de Minas. 

I m p o r t a ç ã o direeta das prln-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de c o m p r a s em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres , Paris , PutUigen e Elber-
fe ld .—Januário L o u r e i r o * C.— 
8 . Beato , 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

P1 
Bi 

V I N H O B A R U E L , fabr i co do 
Rodrigues P i n h o Sc V., 6 o mais 
agradava! e genuíno v i n h o do 
P o r t o conhecido. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T > — R u a do C o m m e r -
t io , 36—Casa importadora. D » 
posito da s g u a mineral de S. 
P c i l c g r i n o , ant iarthri t ica e anti-
catnrrhal , digest iva, mitiurica c 
optiinn p a r a mesa 

A G E N C I A G E R A L D A S LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F E D & 
R A L . Casa f u n d a d a c m 1881. Ba-
t isfaz -se q u a l q u e r p e d i d o da bi-
lhetes para o interior. R u i Di-
reita, 39. Caixa d o Correio^ 77. 
J ú l i o A n t u n e s d e Abreu . 

• • o ç f t o U v r « 

Juiz sem eccrupuloa 
P o r dec i são u n a n i m e da E g r é -

g i a C a m a r a Cr imina l , foi dado 
p r o v i m e n t o no r e c u r s o que in-
terpuz d o d e s p a c h o d o cscrit-
puloso j u i z da 2* vara cr imi-
nal da capital, que nte pronun-
ciou c o m o cúmpl ice da fallen-
cia f raudulenta do Sali in Sar -
q u i s S a l c m i . F e l i z m e n t e , read-
q u i r i a l iberdade do que fui 
pr ivsdo, p o r despacho daquelle 
j u i z . 

E m plena sessão d o T r i b u -
nal, foram classificados com as 
merecidas oôres os aclos do 
dr. Joté Maria Bovrroul e do 
Curador da» massas fallida». 

P a r a q u e o publ ico conheça 
as cloyioiês referencias que me-
r e c e r a m n o T r i b u n a l tacs f u n o 
c iouarios , a m a n h ã , nes te j o r -
nal , dare i á publ ic idade a s no-
tas tacliygrapliicDS qtio fiz to-
m a r da d i s c u s s ã o publica, ha-
vida no T r i b u n a l . 

A m a n h ã , tambcin , começare i 
a d a r publ ic idade a o s mot ivos 
q u e d e t e r m i n a r a m o odio e per-
s e g u i ç ã o c o n t r a mim, movidos 
p o r aquel les indivíduos . 

Vai o publico conhecer tacs 
escândalos , que, p o r certo , mui . 
to c o m p r o m c t t e m o s interesses 
da J u s t i ç a o impossibi l i tam o 
d r . B o u r r o u l de distr ibui l -a n o 
meio d c um povo q u e se pre-
za ! . . 

S ã o Paulo , 3 d c abr i l dc 190». 
J o X o GERGF.B ÍÍAFFUL 

Couau da época 
A Cantara Municipal de S. Benlo 

<le Sapticalty, é quem rege u liatuta 
agora, no domínio da pouca vergo-
nlia que lavra por stlil. Acaba esla 
edilldadc de lançar pesado Imposto 
sobre qualquer jornal do município 
—que nSo fúr orgam do respectivo 
município... 

A cousa é, a principio, de uni ri-
dículo uolavel; mas do meio para o 
litn pensando liem sohro o caso, co-
meça a gente a prcscutlr um dos 
muitos symplomas da pavorosa des-
façatez que anda por alil. 

Noutra época, era nu 11 o de tinas 
gargalhadas o deslampatorio da Ca-
mara tlc S. llenlo, agora é o raso de 
nos acaul l irmos—porqtio a cousa 
piidc rebentar porai.ui, so assim o en-
tender nmauliü a benemérita, subli-
mo c divina CommKs.lo Central do 
partido republicano desta grande Re-
publica. 

(Da Tribuna Paulista). 

Santa Catharlna 
MEFGNRVCFA 

Urbano Ferreira da Moita, doutor 
em medicina pela Faculdade do llio 
de Jnueiro. 

Na minha clinica prescrevo, lu 
lon;os aiinos com plena coiillanço, a 
Emulsüo de oleo de ligado de baca-
lhau com hypophosphilos do sodio c 
cálcio de Abreu Sobriuho. 

A preferencia que dou a este pre-
parado sobre os seus similares t mo-
tivada pelo conhecimento pessoal 
que lenho do elevado critério c com-
petência prollsslonal do seu auclor. 

Florlanopolls, 3 do fevereiro dc 
1809—Dr. Urbano Ferreira da Moita. 

Itcconheeo verdadeira a llrma, a 
tutlra • assignatnra, do que dou M. 

Florlanopolls, 4 de fevereiro do 
1S99—Km ie da verdade—Fernando 
""-•- Caldeira de Andrade. 

10) 
Santos 

Para alllslo da humanidade,segui-
ram hontem (30-3-9031 trinta Vidros 
da prodigiosa tnjeemo de Mendes, que, 
sem drtres e wm tnanchar a roupa, 
curn Konorrheas novas ou vellia*. 
••ebosiio o». -..« rMaHilScla 
ColtimlHj-, e cm S. Paulo, em caia 
do Lebre, Fiilto & C. 

Iloje, no hihoratorio de Luiz Car-
los, tiraram | rjtnplos 430 vidro', para 
satisfazer á procura que cresce dia 
p: r i dia, como do iufallivel Anliiheu-
inalirn ranlintano e do óleo calunia-
te. para as d ires de barriga c dos ou-
\ldo.s das crianças. 

P r o c u r a ç à : f a b a 
AVISO AO 1'TLLLLCJJ 

Consta qne itien marido Joio Gou-
veia quer vender os liens de nossa 
preprletlade ent Mogy das Cruzes e 
para esse lim ethllie uma procuração 
mil,ha ; sc tal sc dilr, essa procura-
eiio ú falsa, porque nüo passei e nem 
õasso procuraçSo ao meu teferido 
marido para Case flm, c para evitar 
duvida-, futuras e para que ninguém 
alleítue Ignoranela, f- que faço a pre-
sente declarae.to publles. 

S. Paulo, 31 de março de 190.%. 
MARIA JOAKNA 

Aathma. tronohltoa 
• t o i a t a r e b e l d e * 

Curam-se radicalmente com o Xa-
rope da ( r i n d a l i a composto, pre-
parado pelo pbarmaceutlco S. de M<»-
i-tdo Soares. Encontra-se na nnssMA 
CIA AI-noas, roa Aurora, G3. 

Oettaa salvadora* 
Porto Alegre, 1S de seteinl ro tio 

IDtit. 
Illmo. sr. dr . Van der l.aan: 
Cumpro o grato dever do slgnt-

llctr-vos t|ue foi do ellicaz exilo o 
medicamento Oottaa Sa lvadoras 
das partnr lentea que admlnlslras-
tet 4 minha mulher ein estado ile 

?[ravidez, com o lim, IIAO smnente de 
a<or cessar certos soirrlmentos qne 

eni começo experimentou, mas aindn 
de nredls|iol-a a um parlo fácil; por-
tsnlo, 6. certo que logo após a medi-
ejç»o lies solfrimentos de lodo lhe 
desappareceram, roallsando-se, afinal, 
o seu bom snccesso cm seguida a li-
geiras dAres, de minutos apenas. Res-
ta-me agora assegtirar-vns o i r e i re-
conlieelinento, podendo fizer tia |r> 
sente o uso que vos convier. 

Com Ioda a considerai:,Ia o tlMIn-
cta estima, subscrcvâ-ine dc v. s. 

Am." c ali." cr." 
SKÜASTIÃO R. »K. MACKOO MKZA 

Rua General Porlinho, n. 7. 

Sr. João lindes Júnior 
advogado 

SUA DF. SÃO IIENTO, 43. 

B h « u m a t l a m o 
Cura radical do rheumallsmo, lo-

ntando o Ellxlr M. Morato, quo se 
vende, em S. Paulo, ua casa 

Agua d* Santa Cecília 
A melhor agua de mesa, pura, di-

gcsllvel, analysada c recommendaila 
por nolaveis médicos. Obteve dous 
diplomas lio Congresso Internacional 
Argentino. A fonte 6 na rua Jagua-
rlle, 17. 

Depositário : Carvalho Filho—rua 
Dlrella, 8. 

Para pastar bem 
ú preciso p r i m e i r a m e n t e ter o 
ventre l ivre . Aconselhamos ãs 
pessoas quo têm habitualmente 
pr i são d c ventre q u e tomem P ó 
do Rogé . 

Com effcito, o uso deste pó 
basta para fazer c e s s a r immedia-
tainente a mais pertinaz pr isão 
d c ventre, a o m e s m o tempo que 
o seu g o s t o muito agradavc l 
fal-o t o m a r conl prazer pelas 
senhoras c as cr ianças . 

E m uma p a l a v r a : p u r g a segu-
ramente , A G R A D A V E L . M E N T E 
o rapidamente . 

P o r isso, a Academia ile Medi-
cina de P a r i s teve a peito ap-
provar esto medicamento, para 
rccoinmontiaí-o a o s doentes, o 
que é mui t í s s imo r a r o . 

Deita-só o conteúdo do vidro 
em meia g a r r a f a de agtia. Para 
as cr ianças, basta a metade do 
vidro. O pó s c dissolvo por si 
só, cm incia hora ; bebc-sc , então. 

S e quizeroin vender- lhes qual-
quer outra l imonada purgat iva , 
e m l o g a r d o P ó Rogé, DESCONFIEM 
v. r o u iNTKitKHHM, e, para ev i tar 
toda confusão, e x i j a m q u e o 
envolucro vermelho do produeto 
tenha o endereço do laboratorio : 
Muison L. Frère, 19, ruc J a c o b , 
P a r i s . 

A' venda cm todas as pliar-
macins. 

Produeto fabr icado n o Labo-
rator io da casa I . . F r è r e (A. 
Champigny & C., successores ) , 
no Rio do J a n e i r o , pelo pliar-
maccutico da m e s m a casa nin 
Par i s , f o r m a d o na Esco la Supe-
r i o r dc P h a r m a c i a de P a r i s . 

H o r p h é a 
Esla hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morpliéa cura-se usan-
do por algum tempo do Ellxlr M. 
Moralo. o melhor depuratlvo, quo se 
vende na 

Casa Barue l h Comp. 
S. PAULO 

Arraial dos Sousas 
Acaba de chegar sortimento das 

Pilulas stidorillcas, e Iodos os prepa-
rados do Luiz Carlos, ua Pharmacia 
.Marcondes, o em S. Paulo, na casa 
Baruel & C., Leliro Filho & C. 

• a n t o a — S a a t o a 
Grande sortimento dos preparados 

de Luiz Carlos, na Pbarmacia Co-
lombo. 

M u l h e r d o e n t e 
lí' porque quer; — se qtilzer sarar 

use das Pílulas dc Tnvttyi M. Mora-
lo, quo sc vendem u a ' 

Casa B a r u e l k Comp. 
o. . < . o i o 

J a b o t l c a b f l l , 
u. depositário, a Luiz 

Carlos. Miiniic Pílulas tudori/lcas. lia 
mulla procura para curar as constl-
pacôes e induenza com dores por to-
do'o corpo e atrt dos dmlea. 

Depositários: Lebre, Filho A C., em 
Tietê, na Pharmacia Aguiar em Des-
calvado, Pliiirmacia Sim^ies. 

I ronehite, 
influenza 

Cedem coai o uso do Anti-
CatarrhaJ , ,'cardns baacdlctita). 
do Granado & C. 

A' venda em todas as boas 
pltsrmacias e drogarias. 1" 

Valdomlro Silveira 
E 

n n o W l - r o l r a 
T«>m o seu escrlptorlo de advocacia 4 

RIA DE 8. BENTO, 43 
Aceeltam causas eiveis, eommer-

ciaes e crlminaes nesta e nas comar-
cas do lutrrior do Estado • ua tul de 
Minas. 

MARAVILHAS DO 
PEITORAL DE CAMBARA' 

^mih 
Natla menos ile cinco curas, iie 

doenças das mais conhecidas entre 
nos, rcallsadas pelo afantado rcmctllo 
P a l t o r a l da Cambará , do sr. Sousa 
Soares. O lesteniunlio lidcdigno do 
exino. sr. Emygtlio Pinto dc oliveira, 
digno vicc-consul porluguez em Santa 
Vlctoria, no- Rio Grautle do Sul, é 
lima eloqüente prova, para juntar a 
multas outras, de quanto é maravi-
lhoso o elfcllo produzido pelo F a l t o -
r a l da Cambará, quo ó hoje um dos 
mais conhecidos e usados em todo o 
llrasll. 

A dl.stiiicla C llluslrida classe me-
dica tem sida a primeira a enaltecer 
as virtudes curativas desle magiillico 
preparado, devltlo aos surprehenden 
les resultados que tlelle tem tirado. 

O P e i t o r a l da Cambará ti pois o 
remédio predilecto tios que se vi'ein 
assaltados ror qualquer t " " " 
do appareliio resplcalorio 

i;ts a carta do digno represcnlaille 
de Portugal, dlrlghfa so anetor deste 
inagnlüco preparado. 

• Tenho a maior snllsfaeçlo 
•em coinmuiiiear a v. s. mais 
• algumas curas Importantes 
• reallsadas nesta eidatlo com 
• o seu precioso medicamento. 

• lendo adoecido dons fllhl-
• nlios do sr. Arsculo Cardoso 
• de Aguiar, dc ro</iir!'if'ie, e 
.atacado» do grande febre, 
• em. menos tlc 4 dias llcaram 
• radicalmente curados com o 
< f e i t a r a l da Cambará. 

• Uma lllblnlia do lulelligen-
• le guarda-livros, o sr. Har-
• ros dos- Santos, quo tamliem 
• solfria de uma tusse conculta, 
• scha-se restalieleclda, devido 
• ao mesmo reinedio. 

>A esposa do sr. Gabino 
• Rodrigues Correia, quo sof-
• fria do aslhmn, lia muitos 
«aiitlos, sem nutica ter expe-
• rimenlailo mellioMs com oti-
• tros remedlo», está oblendo-
• as com o uso do P e i t o r a l 
• da Cambará , e 13o sallsfa-
• ctorlns, que promettem cu-
• ral-a cm pouco tempo. 

• A parda de nome Maria, 
• criada da exmn. sr.t. d. Ma-
• ria das Drtres Ferreira, sen-
• do accommetlida do uma 
. iihlhliira ijalnprtnte, medica-
r i a pelo dr. Henriqson, sal-
• vau-ao de 14o horrível eníar-
-mt/lnde, graças ao P l l t m l 
•da Cambara empregado 
• por aqueile lllustre medico. 

«Sou, eU\—Emyij<lio Pinto 
•ile Olicelrn. • 

(Firma reconheelda.l 
O Pe i tora l da Cambará, que é O 

niellior remédio para as alTecçiTcs 
pulmonares, liroiicliltes, coqueluche, 
asthma, i-ouquidJo e qualquer losse, 
lem o seu deposito geral lio E a t a b . 
Indnatr ia l -Pharmaoaut ioo SOUSA 
SOARKS.de Pelotas (E. do Itio Gran-
de do Sul). 

Vcndc-sc em Iodas as pliarniaeias 
e drogarias do Brasil, 

l-rasco (selladot, 3|7<>0. 
Depositários cm S. Paulo: 
Leírc, Irmno & Mello, rua 13 tlc 

Novembro, 4. 
HariielA (,'., rua M. Deodoro, 2. 
J. Ainara,de St (.'., rua M. Florittiio, 7. 

C = i—i A e ? LJTOS 

P O O C K 
S A O O S M U M 0 R E 5 

FERIDAS 
i por mais velha c 

tomando o rol dos 
Cura-se a ferida 

rebelde que seja, 
depuratlvos, o Ellxlr M. Moralo, que 
te vende, em S. Patilo na casa 

B a r u e l h Comp. 

A L L I V I O l i l l A S I L O R O 
O All lvto Bras i le i ro cura dOres 

nevralglcas. 
O All ivio Bras i l e i ro cura dóres 

rlieumaltcas. 
O All ivio Bras i le i ro cura tlAres 

no utero. 
O All ivio Bras i le i ro cura toda 

a dAr. 
Vcnile-sc na 

CASA DAnVFJ. A COMP. 
SiO l'AIU.n 

pitoTt.sro 
(I dr. Augusto Melrelles Reis, Jul/ de 

Direito da 1* vnrs coiitmerclíl des-
la capital tlc Sito Paulo. 
Fuço saber aos que o presente edi-

tal virem, ou dclle noticia tiverem 
que, por parle de José Glorgl c Pe-
dro Glorgl, foi apresentada a este 
Juízo a seguinte pellçüo: Exmo. sr . 
dr. juiz de Dircilo da lavara. Dizem 
Jos" Giorgl e Pedro Glorgl, por seu 
advogado abaixo asslgnado. que, tra-
zendo contra Lourenço FranzolA Ir-
mltos e Irm.los Franzol, de uma de 
cujas Urinas fazia parle Antônio Fran-
zo), uma aecüo ordlnaria em que os 
supplicantes reclamam uma Imlemnl-
saçSo ile 491:8004, valor dos prejul-
|os causados |ieloi suppllcados iielo 
melo de lias erem penliorado bens 
dclles suppllcanles em c\ccur4o mo-
vida contra oiilrom, ti esla para pro-
testar, eomo protestam, contra qual-
quer alienação de bens que venham 
Inzer os referidos Lourenço Frauzol 
A Irmítos, Irinitos Franzo! e Aulonlo 
1'ranzoi, no inluito de fraudar os 
suppllcanles. Já nesle mesmo senti-
do os supplicaiitcs ll/.eram um pro-
testo que se acha Junto aos aulos da 
aceito. Nestes termos, liillniaudo-se 
os suppllcados para os lius dc direi-
to o pubiicaitdo-se na Imprensa, pa-
ra que terceiros ulto se chamem á 
ignorância, os snpplicantes pedem 
que, ll. esla ao r ofllcio, seja toma-
do por termo o protesto, sendo, ou-
troslm. Intimados todos os talsdll.1i s 
para qne nllo lavrem escrlpluras a 
lavor de terceiros. Juntando-se um 
documento, P.P, deferimento, s. Pau-
lo, i"J dc março tle 1905. O adcogti-
do, Eugênio de l.iina. Estava uma es-
tampllha esladoat tio loo reis, assim 
imililbiada: S. Paulo, 1" dc abril de 
1903. O adcotjailo, Eugênio ile Unia • 
Pedro Glorgl. Despacho: A. D. ao 1° 
olliclo, tome-se por termo e lutime-
se. S. Paulo, Io de abril tle iWKi. Au-
gusto Itels. Dlstriiiulclo: no 1" oíli-
cio. S. Paulo, t° de abril de 1 '»>. 
Pelopidas T. namos. Termo ile /u o-
l'»to: Ao 1" do abril de 11)03, em meu 
cartorlo. compareceram Pedro Glorgi 
e Josi; Glorgl, acompanhados do ilon-
for Eugênio Ateares de Uma, e por 
clles me foi dilo que, pelo presente 
termo protestam, como de faclo pro-
testado liím, contra qualquer alieua-
e.lo de Itens que venham a fazer 
Lourenço Frauzol A- Irmãos, Irm.los 
Frauzol e Anlonlo Frauzol, no inlui-
to de fraudar o. protestante', que 
promovem coulra os mesmos uma 
arçüo ordlnaria para cobrança de 
192:2004, actiiuido-sc acliialmeiilc em 
ponto dc decisilo ilnal, tudo tle con-
formidade com sua petiçllo reln, quo 
flU fazendo parto Inlegratile deste. 
U de como assim disseram Iss rei o 
presente termo que a.s->lguam com as 
Icslemuiiltas abaixo. Eu, Francisco 
Carlos da Andrade, escrivão subscre-
vi. 1'edro Giorgl, José ftiorgl. /''f/e-
nio (le Uma. Testemunhas: JósiJ Bo-
nifácio das Chagas Mour» o Anlonio 
Ribeiro de Freitas. Para quo rlicgno 
a noticia no conhecimento de Iodos, 
inaudel passar o presente edital que 
será attlxado no logor do coslumr e 
publicado pela impren-.a. Dado e pas 
sado ne>la ca pilai de SSo Paulo, ao 
I" tio abril de 1903. Cícero Ferreira, 
ajudante tio escrlvSo, escrevi; 1'ran-
elsco Carlos ile Andrade, escrlvSo, 
subscrevi,—Augusto Meirelles Heis. 

. n n u n o i i 

|MA—OíTerece-se uma moça com lel-
H Ie fresco, para am.tmenlnr em 
casa dos patrões. Rua Avmorés, 04 
(lloin lleltro i. 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a única 
em mie vale a pena jógar-se. Tem 

os melhores prêmios c é n que mais 
slirtes (em vendido em S. p.iulo. Pc 
dldos á Cuixa li. IÜJJ, Itio de iaueiro. 

I L C O A H - S E salaa a quartos 
mobiliadoa no largo do Ouvi-

dor, n. 7 . Trata-se na xua J o s é 
Boni fác io , n. 3 9 . 

1 U B O W E H I B — l - a b r . c a dc co 
flríias e tlores artlficlaes. Imporiam 
se corrtas dc Wt-tt/l». Dá-se grnlulla 
menle os Coupmi» Cooperatiros ao 
fregiiezrs, llua Brlgodelro Toblas, u, 
3-A. Luiz Baran. 

Dntr'ora-Actualmente 
O u t r ' o r » , era difficil d iss ipar 

os d c s m s l o s , as syncopcs, as 
suffocações , p o r q u e o remédio 
s o b e r a n o conl in e s l a s molcstlas, 
fli iVJilf" M " > , c , I ! ' a V a " 
c x q u i s i t a c do lorosa que deixa 
na W c a . De™»!* , clle se eva-

muito d e p r e s s a . Aotual-
menta , nada ha d c mais fácil, 
g r a ç a s ás P é r o l a s tão bonitas 
do ilr . Clcrtun. E s t a s pérolas 
s ã o redondas, da g r o s s u r a de 
u m g r ã o <lc e rv i lha ; engolem-se 
som difficuldado, com uin gólc 
d c agua, o não de ixam nenhum 
g o s t o na boccn. 

Com effcito, b e s t a tomar 2 a 
4 P é r o l a s do E t b e r de Cler lan 
p a r a d iss ipar instantaneamente 
os desmaios, a s syncopes ou 
v e r t i g e n s , m e s m o as mnis as-
sustudoras . EILIH ealmnin logo 
os a taques tle nervos , ns calin-
b r a s de e s t o m n g o e as colicas 
do f igado. 

P o r isso, a Acndemia do Me-
dicina de Par i» teve a peito np-
p r o v a i o processo do prepara-
ç ã o dcs le medicamento, o q u e ó 
de subido valor, para recommcn-
dal-o ft confiança dos doentes. 

A' venda cm todas as phar-
mac ias . 

P . S . - - P a r a ev i tar qualquer con-
f u s ã o , h a j a cuidado em e x i g i r 
q u o o envolucro d o vidro tenha 
o e n d e r a ç o rio Labora-
tor io : ilnieon L. Frère, 19, me 
•facob, Parit. 

ALUGAM-SE quartos, bem mobllla-
dos o com janellas na rua, com 1 

ou 1 camas, para moços solteiros ou 
o>sal sem Dlhos, com pensflo, nara 
fUOÍ alé. 4S0| por mez; com banho e 
luz elcctrica. Trala-se á rua Jos • no 
ntfacio, n. 2í . (Ileslauranlej. 

• « t e 00*. Casa Bavííiãeqma. Rua 
8. Benlo, 14-A. 

I8C0ÜT08 
B 
C6n 
tiosç.lo Universal de S. Luiz (Estados 
CBHOS da America). Eguaes nos e\-
trnigelros e ft "|„ mais baratos. Ven-
den-se em todas as eonfeilarlas e ar-
ma?ns. 

tio llio 
(irande 

. , do Sul, 
de Leal, Sanh» A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

duas medalhas dc ouro lia l ix-

1 ' O I I N H E I B A — Preciaa-sn tle 
' ima p e r f e i t a cosinheira para 
oaai de paqaena famí l ia . -Rua 
01r4ta , 5 9 , charutar ia 

CRI DA—Precisa-se de uma criada 
ticlonal, para íasa de pequena 

fsmln. Trata-«e 4 avenida Tlradeu-
tes, 4 ícarnleeria), 

COBANÇAS, ca rias de naturall«a-
ç9< contratos eommerctaes, cartas 

da Oáça. •American A gene y , rua 
13 deNosembro, n. 6. 

/'AS. I T A L O B K A S I Z . E I K A -
l^lie tuiel de Lucca. Frablca-se cal-
çàdosHio* e a sonbtde do freguez, 
que rifcliora gratui|amenlc os Con-
pons (tperatirui. EM do Semina-

f t U B X A P B B A S DT.Z T 0 8 -
' TOH mm annancio, 4a eiaoo li-
nbaa, l a t a aacçáo. 

/'OOLELUCIIE, bronchiles, asthma e 
1- tosse, em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-ae em todas 
as pltarinaclas e drogarias. 

BOMPUEM 
7 7 Orandedo 

Sul, dc Leal, Santos A C., os 
unleos naelonaes que foram pre-

miados com tltias medalhas de ouro 
na Exposição Internacional de S. I.ulz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
rc em Iodas as confellai-ius e arma-
zéns. DE TODAS as loterias do Brasil, a 

Esperança é a única que annuncia 
os nomes das pessdas que recebera os 
maiores prêmios. Caixa, 1051, llio ds 
Janeiro. 

En x e n e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L n S a i a o n , r u a 

( Io S l o B e n t o , 1 4 . 

EM S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios tilm vendido i a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, ioft, li lo de Janeiro. 

Í'LAUTAS de etiano. 5 chaves a réis 
:I8»000, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, 14-A. 

1'LAliTINS de eiiaoo, .*• chaves a réis 
' 33|0()0, Casa Bavi laeqna. Rua 
S. lieulo, 11-A. 

HVPOTIIECAS, contratos de arren-
damento, recebimento de alugueis 

de casa. «American Agency». Rua 
tõ de Novembro, C, e do Pulado, í . 

Lu t o — a p r o m p t a - K n e o u i 
t o d a b r e v i d a d e n a l . u 

S t i l s o B , r u a 8 . H a n t o , 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA - E' a inilca 
•'em que vale a pena* jogar-se. Caixa, 
1032, llio de Janeiro. 

La S i < a i s o n - - O f l l e l n a d o 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e M i d o g d o s o n l i a r a s o 
m e n i n a s , r u a d o 8 . I t e n -
t o , 1 4 . 

MUSICAS de Iodas as edições uaelo-
naes e exlrangelras, Caaa Bevi-

lacqua. Iluit de S. Benlo, 14-A. 

K I E L S W W I L H B B M S B B -
™Encarregn-se do todos os serviços 
concernentes a arle lypographtca e 
dislriliue graluitainente os Cou/iom 
Cooperalii-ot. Itua .Minas Goraes, 88. 
Caixa, 257. 

OFFERECKM-SE umt Italiana para 
lavar o passar roupa a ferro e 

uma hòa rosliilielra exlraugeira, rua 
da Couceiçlto, u. 43. 

OFFERECE-SE uma arrumadeiia de 
quartos, llallana, lambem lava e 

passa, rua Visconde do Blo Branco, 
it. 2. 

OFFERECE-SE Um bom chacareiro 
com pratira de ]ardim, ou lam-

bem trabalha de coelielro, rua Ver-
gueiro, !!í4. 

OFFEIIECE-SE um jardlnelro por-
ttiguez, com bõas referencias, a 

rua dos Protestantes. Vi. 

OFFERECE-SE lima bõa costureira 
para casa de família, faz qual-

quer trabalho com perícia, encontra-
»e na rua do Carmo, 33. 

OFFEIIECE-SE uma portugueza para 
coslnhar nu qualquer serviço de 

casa ua rua de niarliuelii, ll'-A. 

OFFERECE-SE uma bõa cosinheira 
nacional, Irata-se a rua General 

Jardim, u. 35. 

OFFERECE-SE uma pcr'ella cosi-
nheira para forno e foglto de casa 

de liom Iralamento, trata-se 4 rua Ro-
drigo dc Barros, n. 21. 

OFFERECE-SE uni rapaz para ser-
viços de limpezas do cscrlplorlo lio 

cominerclo e mais serviços, presta 
llaiiea de sua conducla ; í ua S. Cae-
tano, 91. 

OFFEIIECE-SE uma moca allem.1 
pai a creada, o também um menino 

de 13 anuos para serviços de casa, á 
rua de Santo Antônio, 82, fundos. 

OFFI-RKCE-SE tima lirtn. eoslnhelra 
nacional para casa de. pequena fa-

mília, dormlado em casa dos patrões: 
rua llarüo de Limeira, 7i. 

OFFERECE-SE umn mulher «lleml 
para lavar raias velhas o novas e 

vidraças, trabalhando aos dias e dan-
do llaiiçu; rua do Arouehe, 11, 

OFFERECE.M-SE tinia perfeita arru-
tnadelra tle quartos, tamliem sal c 

costurar, sii para casa tle família de 
tratamento; rua Brigadeiro Toblas, 
87, quarto n. 24. 

OFFEIIECE-SE duas creadas para 
qualquer srrvb-o em casas de fa-

mílias sérias; rua Rodrigues dos San-
tos, ii. 18-Brsz. 

OFFEIIECE-SE uma mulher porltr 
gueza para lavadelra, arrumadeíi-a 

011 qualquer serviço de casa, com re-
ferencias de sua conducla; rua Anliala, 
16—Bom Retiro. 

FFERECE-SK um casal exlrangel-
ro, sent II llio-, para todo o serviço 

doméstico; rua S. JoSo, 33. 

OFFEIIECE-SE uma • -ceada para ar-
i-umadeira de quartos c copelra; 

ma da Graça, 13/, Bom lleltro. 

iFFICIIECE-SE um bom coslnheiro 
clilnez, á rua do Yplranga, 17. 

AFFERECE-SE uma anta lirspanhola 
" c o m leite dc dez mezes. Rua Vlcto-
ria, 23. 

OFFERECE-SE uma ama loscaun, 
sem lllho, com leite de um mez, para 

erenr cm sua própria casa. llua Bres-
scr, 32 (Pary). 

OFFERECE-SE unia moça ailem.1 
para arrumar casa e servir á mesa, 

em casa dc lamliin, dormindo no 
aluguel; rua Santa lphygenla, ItO, 
sobrado. 

OFFERIXE-SE um moço dc 18 an-
uos, para strvleo? de cõclieiro, pra-

tico; ma Major Dlogo, 101. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as broucliiles, astbmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pbarmacias e drogarias. 

08 A B B D B C I O B a a s t a aaeç io 
c u s t a m apenas 1 * 0 0 0 , por tras 

vasas, n l o excedendo da c laco l i -
nhas . 

0FFE1IECK-SE uma cosinheira bra-
sileira, «ormlndo em casa dos pa-

trões, 11.1o faz questão de ir pura fúra: 
rua de S. Caetano, 13.1, Luz. 

OFFEIIECE-SE uma liòrt cosinheira 
Italiana, tle mela edade, cosluhan-

do a brasileira o á Italiana; rua Ba-
rão do Isuape, u. 39; n!to dorme uo 
aluguel. 

OFFERECE-SE urna cosinheira por-
tugueza; rua Maria Marcolína, 124, 

Braz. 

OFFEIIECE-SE um jardlnelro porlu-
guez, tlá bóas reíereucias, á rua dos 

Protestantes, 29. 

OFFERECE-SE uma moça, carinhosa, 
para ama de leite, tle 7 rnezej, dá 

bóas informações de sua conducla ; 
rua Amazonas, 19. 

OFFEIIECE-SE uma ama com abun-
dante leite de 4 mezes. A\eultla 

Rangel Pestana, I 

• FFERECE-SE uma ama iialtaaa, 
com leite de 2 mezes, para crsae 

em casa dos patrõei. Rua Major Dto» 

OFFERECE-SE tinia lavadelra e eO* 
gommadoira. llua llclvellít, 102. 

«FFEIIECE-SE uma lu.lill cozlnhclrj 
estrangeira, dando Inas referencias. ' 

Rua JoDo Theodoro, 111. 
4 

klTI-.IIECE-SE uma cosluiteira lira-
' slleira. llua Anliala, 8'J-ll. 

PRECISAIS de um objerlo par» 
vosso uso ? Moraes no Interior f 

Pedi á •American Agcnr>>, e el l i 
vos remellerá com presteza, uada cu» 
brando telo seu serviço. 

U I 1 I A D B t i i n w a f Nackf o me-. 
r i i lBVIJuior do mundo.l nlco agen-
te lio Estado de S. Paulo, José Lue-i 
chesi, rua José' Bonifácio. 4.'i-A, que 
tendo recebido um boullo sortimen-
to, vende-os a preços buialissimoS, 
lauto a dinheiro eomo em prestações 
de 70$ e 1004. 1'roca e atina. Aluga-
pianos bsrallssimos. 

PRECISA-St: de um olliclal sapa-
teiro e de um aprendiz. Rua da-

Altollçíto, 19. 

UIIECISA-SE de um ofliciat de mo* 
* dclador, na rua Tenente Penna. 7, 
(Bom Ilellroi. Mio sendo babil é ex« 
cusado apresentar-se. 

PIANC 
I rei 

<0S de aluguel a M», 13» e 9D» 
reis, Caaa Bavilao^aa. Rua S . 

Bento, 14-A 

r-:CISA-SK de corptnhelras e salei» 
ras ua avenida llaugel Pestana, 

123. 

PI A B O E X A & M O B I U M - t.U 

r/ies dá o prol. J. BOEMLER. In» 
formações, avenida Luiz Anlonio, te< 
PRECISA-SE de um melo olltcial dn 
• liarbeiro. llua Piraliniuga, 12 
(Brazi. 

DIA NOS < 
I vos df 

dos melhores aaclores, n o -
vos desde reis l:"iWt, usados des-t 

de 700$, Caaa Bevl lae tna . llua 
S. Benlo, It-A. 

PRECISA-SE de uma lial.il engom» 
madeira e dr: uma ajuda ule. llua 

Vergueiro, 110. 

r-CISA-SE tle um olliclal e d» 
um meio olliclal marceneiro. Itud 

Santo Autonlo, l io. 

ARKCISA-SE de um Itabll padeirOt 
i Rua S. JoSo, 173. 

R E L O J O A B I A FOZ 
HUA DIREITA. t-A 

t A L i O O E B A R B E I R O Vsn» 
i> de-aa um bem montado, á rt ta 
Marachal Daodoi-o. F a v a t r a t a r ) 
n a maama r i a , n. 4 - A 

SALA—Ahiga--e uma, espaços! e lu-, 
dependente, enfrentando para al 

alameda dss Bambus, n. fií. "ntle s» 
trata. 

OFFERECE-SE uma liòa coslnlielra 
Italiana, por büí meusaes; rua Bar-

ra Funda, 85. 

OFFEIIECE-SE luta cosinheira na-
cional, dornte em ea^a dos palrr>es 

e da bóas re erenclas. A rua da Gra-
ça, 84. Ilom Itellro. 

«FFEIIECE-SE uma moça paru crea-
da ou pagem de creanea; rua Mon-

te de Ouro, n. 30, Bexiga. 

T O LEI—Wil l i an English SpcaUin* 
4 family, nlce alry rooms, furnislietl 

or uufurnistied. and vrilli or utthoul 
board: loealed ili a quite slin't Ira tlie 
centre oflown. Inquire al rua do Coiu-
mercio, 38-0. 

TMIRARIA dARIBAliDi, 
de José Sacchl & Filho—Lava, 

tinge'e execula todo e qualquer 
trabalho de alfaiate. Illstribue aos 
seus freguezes os Conpona C o -

operativos. 0» * n a * I S * apaaas o a n a a -
to caa ta aaa annancio, da ainoa 

naata «acçAo, par t r s s 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federa] 
3 9 — R I T A D I R E I T A — n o 

C a s a f u n d a d a e i 
D I R E I T A — 3 9 

A»OI polo aotual proprietário 

JÚLIO ANTUNES DC Aoncu 
I I M I r * A c v u a q n e o p u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a , p e l a I I N I I P A 
U l i l w M s n a s e r i e d a d e e i m p o r t a n c i a c o m m e r c i a l W l i l W n 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

2001000 
Sabbaão, 8 abril proximo 

A p r e f e r e n c i a p n r a a c o m p r a d o I»i l l iet«>s d o a t a g r a n d e l o t e r i a ( l e v o , t . r da t t i l a 
p o r t o d o s o s m o t i v o » , a e s t a a n t i g a a a c r e d i t a d a t ^ a n o i a « « - r a l . 

UM S á a casa q u e uo seu importante v a r e j o H I S ^ — _ ^ ^ ^ 

• • • V a ^ f K ^ K v tem vendido g r a n d e s prêmios ^ B v • T B 
O s pedidos do interior devem s e r dir igidos ao agente g e r a l e actual representante da C o m -

panhia de Lotor ias Nacitmaes do l i ras i i : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — R U , 

C o p p e i o , u l x a 7 7 
— 3 9 

S A O P A U L O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
KRAI. \0 ESTADO W SAO PAI LO 

H O J E — 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
t x A x i o falo,nu 15feIweak»,f I. Caiu yoitaUil» 

S a b b a d o 2 0 ( h 0 0 0 $ 0 0 0 ~ 



I 

E» • que vai vender o grande prêmio 
de 10 contos da loteria da Capital 

Federal, a extrahlr-se amanha. 

iiASA LOTERICA—Agencia de todas 
. '-"as loteria»—Amanelo Rodrigues dos 

Santo* A C.—Pagam-se todos os pre-
mlo*—Veodas por atacado e a varejo 
—t, roa do Rosário, 1—Caixa, I8tt— 
Telepbone, i . O M - B n d . telegraphloe: 

v «Amando.—S. Paulo. 

Aueni quiser os 10 contos de amanhl 
H e só procurar esta Casa Loterlca. 

PROCUREM na Casa Loterlca, que en-
(contrar io o grande prêmio de SOO 
contos—extracçlo, saldiado proximo. 

O t i o a P M i 
TORNEIO DE ABRO. 

Problema n. 31 
C h a r a f a a a f a u a t a t i v a 

(Passaro-Preto) 
2—E' feita de M a fazenda a mi-

nha veste. 
N. 32 

C h a r a d a a l a o t r i c a 
1—Embarcarão 6 espião I 

IV. 33 
L o f o g r i p l i o t * l * g r a m m a 

Resina é arbusto I j 3H2—6-4 

N. 34 
C h a r a d a m * t a g r a m i n a 

(Varia a Inicial) 
Comendo doce, caminhava o vellia-

co pela atraia. Súbito lhe pergun-
tei : 

—O que levas nesle bahú ? 
—Engaste de pedra preciosa « pito 

de assucar. 
—Roubados IA em casa, nilo foi I 
—Sim, senhor, roubados em vossa 

ca ia . 
Indignado, passo a mSo no chi-

cote para surral-o, e o pobre diaba 
atlra-se no buraco . . . 

ir. 35 
E p i f f a s » por i n i c i a s * 

m m 

Na Comi 
Paulo, vem 
fabricados 
rlor. 

Industrial de 81o 
qualquer quantidade, 

algodle trançado supe-

T i n t a s p a r i e s c r e v e r 

e desenho de acquarella, vendem-se 
na Lioraria Magalhães, rua do Coiu-
mercio, n. 17. 

T E R E I S 

E 

i si D E N T E S 
A L V O S 

• bali to fresco e perfumado, a boooa *A, 

i Ê n t T F R Í C T O S C A R M É I N E 
PBUNIIR. lio. ra* de HivoU. Vas* 

P e n s ã o A g u i a r 

P A R A F A M Í L I A S E V I A J A N T E S 

Commodos arejados 
Cosinha de primeira ordem 

O l a r i a . S 
- M e n s a l i d a d e i n t e r n a , . 10O 
Externa 60: 
A v u l s o 1 * 5 0 0 

B o a Libero Badaró, 14-E 

AAAAAA (SOBRADO) AAAAAA 

8 . P A U L O 

B r a s í l i a d o A g u i a r 

N. 36 
C k u s i s n o v i i a i m a 

1—1—0 homem carrega uma vasi-
lha no chapéo. 

N. 37 
Enigma plttcrsaco 

Precisa-se de um socio, com o ca-
pital dc 10 a 15 contos de réis, para 
a continuação dc um estabelecimento 
coinnierclaf de 1* ordem, no centro 
desta capital, e único no genero, fun-
dado ha mais de 20 annos e conheci-
do em todo o Interior do Estado. 

Dá-se toda c qualquer Informação 
-na rua de Sanla Thereza, u. U. sobra-

do, das 8 ás 10 da inanliU e das 8 ás 
7 da tarde, garamindo-se em pouco 
tempo a prosperidade do capital e m -
pregado. 

.V. 38 
C h a r a d a c a s a l 

t—O meu destino é gostar de ente 
sobrenatural. 

N. 30 
C h a r a d a T i b a r c i a n a 

1—I—No taboleiro do Tncodoro eu 
vi um bom guisado. 

A'. 40 
C h a r a d a i n v e r t i d a 

2—Hoje chegou a minha parenta, 
vinda da Europa, a l>ordo desla nau. 

AVISO—Recebo as soluções dos 
primeiros problemas publicados ali! 
ás i horas da (arde do proximo dia 
8, devendo as mesmas sahlr no di» 0. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Cartas fechadas, nesla redacçHo. a 

A r i « n o l o r i 

C a m a r O e s 
Genero novo de Santa Catharíua, 

em barrleas, vendem 
Bellegarde «£• Bittencourt 

Duraçlo extraordinária, para cinco 
safras, pelo que Mm sido procurados 
pelos fazendeiros mais Importantes 
do Estudo. Sacros para arroz e assu-
car barutlsslmos; os mais baratos do 
mercado. 

Becco da Fabrica—rua Florcnclo de 
Abreu—S. Paulo. 

A E L E C T R I C I D Á D E 

T t l e p l i s n e a , « a m p a i n h a s , 
p a r a - r a l o a 

Fazem-se instalIaçOes desta rains s 
Mceltam-se concertos. 

L a u r H a b a s i n s k i 
• . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 

Caixa postal, n. 887 

\Ê I U I I g \ do U U A 8 S I A . 

P A B O T ^ H A 

M » * * fc» I Laranjas amargas, 
TONICO, APERITIVO 

RECONSTITUIKTE, FEBRIFUGO 
KEC0JWENDAUO aos CONVALLSCENTES 

o s todos os atacados do 
UtEKIA, CHLOROSE, NEURASTHEHIA, 
fCBHES, VERTI6ENS ESTOHACAES. 

A TOMIA DAS VIAS DIBESTIVAÍ-
L. R A B O T I D' DAVID. Ph- d) l> clint, 

tm COMCIÊGN l^n. Je PAHIZ. 

. M t o j 

fcGETntm 

\REVELhw 
I . »• «nil(tni mrtlllltT 
I MiDALHA th OURO 

II EINlltH M Pirti, 
I* 1800 

AGENTE QERAL L 
i. u n i u , ei, mi> PiiiieiiüiR.ruii 

« - U B C 0 n u n o i r i L - » 

H O J E 

lím lllrlimond, uo Estado de Vir-
gínia, foi enforcado, recentemente, por 
haver assassinado a mulher, Samuel 
Me. Cue, ex-prerello da cidade, cmt-
nenle clericallsta e advogado. 

Mc. Cue, que conlessou ter matada 
a esposa por um impulso irresistível, 
caminhou para a forca com paMO 
ilrme. 

L f v r o t p a r a n o t a s 
Em elegantes enrar enaçfies multo 

resistentes, proorios para ãlfflbalMk, 
a 400, 600. II . 11500, e 38, na Li -
vraria MaalMes. 
R u a tfo C o m m e r d a , 8 7 

depósitos em Uuiua m, PUarmaoiaa. 

NSo lia multo tempo, as- companhias 
transatlânticos inglezas e alternas ba-
teram se no terreno dos preços de 
passagens nos seus grandes naqueles; 
liberam pazes e agora st) se balem nu 
variedade dos cardápios ile bordo. 

Uma d*lla* Inseriu nos Jornucs ln-
giezes e-le gargantuesco programmu 
do passadio a l>ordo para os passa-
geiros de primeira c lasse : 

Pela manha, na cama : chá, café, 
chocolate, uvas, peras, melAo, iil-coi-
tos. 

Depois do levantar da cama : frios, 
ovos, peixe, pusleiarla quente, legu-
mes. 

A's II horas: caldo servido na co-
berta. 

A' 1 hora da tarde, almoço : tres 
pratos, legumes, sobremesa. 

A's 8 horas : sorvetes variados, bis-
coitos. 

A's 4 lioras : chi , café, chocolate, 
saudwiches. 

A's 7 horas : jontar, com sopas va-
riadas, cinco pratos, legumes, sobre-
mesa, etc. 

A's 9 lioras : cela, frios, sandwi-
clies, fruetas, chá, café, licores. 

A es*e programma de super-all-
inrulaçüo só falta uni artigo — o do 
fornecimento do estômagos capazes de 
sup;ioria!-o. 

I ' m o f l l c l i i l «Io | > l i n r i » a 
e l a , I m l i i l i l u d o , l i » | » u o o 
v i n d o d » I t i u , i l e N e j a o b l e p 
e e l l o r n e i i u n u m n c a s a d e * , 
n o j i e n e r w a<|i i i , « n i ••<• i « -
t r r i u i * d e s t e I s t u d o Cmr-
l a a , |»or « • « i i c e i a l «>l»Ke«|uio, 
n e s t a r o d n u ç n o , a \ e n l o a . 

E N V E L O P P E S p a r a C A R T A S 
Vendem-se na Livraria Magalhnet, 

17. rua do Commercio, 87. 

Emegualdatado anuo passado, deu 
a leuleua m i . 

Resultados de hontem: 
H(o S. Pauto 

Centena f.'0l| Centena 78 
Dezena 70 | Dezena 8 
Grupo 18 |i,rupo IÚ 

C a p i t a * \ a j r e 

Segundo rommuiilcoçüo rerenle á 
Academia dc Scienclas de França, 
veri!lcou-sc que o radio desfaz com-
pleliinieute os elTcitoj da mordedura 
de toda a especie de cobras. 

As suas emanações destroein total-
mente o veneno, e inalam ao mesmo 
tempo todos^s germens nelle contl 
dos. 

O radio nilo tem, porém, ocçlo so-
bre o veneno de um réptil denomi-
nado «salamandra terrestre», nem 
sobre o do sapo. 

" A M E R I C A N A 6 E N C Y " 

R E S T A U R A N T 

L U I Z S P I E S S 

R I T A J O S É ' B O n r i C I A 22 • 3 5 4 3 
Almoço, doa H e meia d 1 hora. Jantar, das 4 da S horai, it 7 

pratos, bem preparado e variado, nor 1SS00 
VALES PARA SO « B P E I Ç Õ E S 4 0 1 0 0 3 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e o l i o o p t n f i o u 

P e n s ã o A l l e m ã 
Inlerno.s IIOI e iG<«uoo. Kxternos. 711*000. Olaria, 51001 

L U I Z S P I E S S 

G L B U S P A T E K P H i l P P E 

0 M E L H O R R E L O G I O DO 0 N D O 
A N l i i * e r i | i ç A e N e s i s » « I m r t i i N |>ui-» « <-lul> W I I I 

Grande a e ic la de cobranças cor- a ? e n t e " ff«ra09 do P a t e i P M l l p p o % C p r i o B r a a i l i n t s i r o : 
reta.-em, ne^oeios. Reeciie i í u a ; q u e r * í i » i i i l o l Ij .iMtriuii - 71, r u a d a ü f l l t i i u i l a ISiu d e . l a n i i r o 
Incumbência da capital e do Interior 
medlsute niodlcn retribuição, prévla-
mente lixada. Tem r.iude numero 
de preillos e propriedades agrico as 
para vender. Knrarr gn-se ile pro-
mover a venda de i|uui.'iuer iinmovel. 
liraude modlcldade nos preços. Rua 
15 de Novembro, ti. sobrado. 

SI H-AGI NTK KM S. PAUI.O: 

F E R D I N A N ^ L E V Y 

4 0 — l u a S . -:>t t h — 4 9 

Encontra M -M * venda neste eiort-
ptoHo : ' 

PASTOS BA M«ADD*A MIMTA* IT* 
MMsiL, I volame—livro que <acons« 
panharâ, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, de certo amortecido, mas 

Srrennemenledesagradarei da lat»go>, 
espedldo contra a vlclorla dojaoohl. 

nlsino político e do fanatismo positi-
vista»; preço, 8(000. 

ILLtJsftO AMERICANA, I VOl.—<|UP,m 
dizer de Eça, é o mais forte eospleudldo 
llbello que so tem conslruido contra 
a roca neo-anglo-saxonla, lal como a 
moldaram na America, um sôlo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
coutado violento com raças barbaria 
o excesso de democracia ulilltaria s, 
a carência de uma tradiçüo; preço, 
(>•000. 

VIAOBNS—1 volumes—obras repas-
sadas d" verdade, Interessante sabsr 
e vigor luminoso; preço, 10|00<X 

BANNETFTA HACIOUAI,—I vol.—livro 
em quo o eminente escriptor mostra 
uma nova face do seu salier e em que 
Çrova que a bandeira, Ideada pelo sr. 

elxelra Mendes para a nossa patrla, 
uAo passa de uma bola sem slgulilca-

SHO, havendo na sua eonfecçllo: I», 
rs|Jrezo e Ignorância da Iradlçlo 

histórica; 8°, erro capital de astrono-
mia, e 3°, grave menoscabo da osths-
Uca; preço, 8*000. 

OOLLICTAUBAS—1* volume, que acs-
tia de sablr das ofliclnas do Lyceu 
do Sagrado CoraçRo e quo Iras 01 
Importantes trabalhos do Mostrado 
escrlplor—L'Arl fl ImmigraUon, ntéin 
de uiiillos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Henistn Moderna, 
sabida 4 luz em Paris, ha poucos 
auuos; preço, 88000. ~ 

Congi 
rousln, foi aiiresrnluüo uni projeclo 
de lei que estabelece um Imposto so-
bre os homens solteiros maiores de 
trinta annos, Isentando apenns os 
que nSo pudess. m pagol-o. 

O uuetor do i rojecto, 1'aler Cleary. 
diz (|iie seria injusto appllcar egual 
Imposto i s soltelronas, p rque a sor-
te destas Já é demasiado ligorosa. 

Vendem-se un l.ioraria Magalhtles, 
8", ri.q do Commorcto. 87. 

N O V A H i M H A B E Q t A 

0 r CONSTANTIN PAUL 
OFFICIAI. DA LEGIÃO DF HONRA 

«•••••o ea acaeMia oe eiDicma 
Frolessor Aaoreg-iúa da Facnisaís ds Hedlrica 

•CDICO DOS HOSriTSIS DC rlBIl 
Medalha de Ouro - Par it — ISO3 

Adoptado pelos Hospitaes d* Paria 
Evitar iigrotielris ,perigos.v conlraftcçôf 
Ki [(ir w <M»l u falami: IIHMI <i 1' tílSTUITO MU 
Eiirir no» v4rKÃlS;.x ' " ' É l ^ f f K incos a /ftvAaCíb, HiPiuiis^ 

raarti» Je J t b M i j t í } ' J™? 1 ' 
r.bf ica u r > V — l l t a h r l c a 
laJo. N^ARIS/ ao lido. 

mjtiiu m i l ; t. imjHtiii, ti , tni* i m i u , mu 
o nas princlpaes C A S A R . 

á L ! ü K P Í H - 4 P O E S I A S 
E p e . . s a m e n l o o 

eo u r cus cncardeiiuçl s e ollios dou-
rad is, a M, 10Í e I5«, na Livraria 
Maial liíles, 47, rua do Coininerclo. 

D r , m D E R m 

E ' s n í t l d o q u e n e m s e m p r e • n a l a r a i a m a a t r a 
• o l l l e l t e e m a j u d a r ua « p n a m u d a g e r a f t a , l a v a r e a n » 
d u a « r u n e ç A e a n a s p p r a x l n a ç í * d a p a r l e . N e t i l e M i a , 
m i o e l i l l io oorro/n g r a n d e p e r i g e . tiraçaa á s « G o t t a e 
»n lvar ioruN», d o d r . V a u d e r l . a a n , t a l p e r l g e dess-
n p p u r a c e , p e l a , c « m u a<-o«o b e n a l l o a d e n t e a i e d l t - a -
•ne . i l e , t o m a d o d u r i i n t e o u l t i m o m c z d a g r a v i d a c ( e 
f e i o t o m a r á i i o s l f i * n a t u r a l , o o u l e r e « e p r e p a r a r á 
p a r a u m r e s u l t a d o f a l i a . 

O m o d o d e u w a r é e a c e n t r a d e e m e a d a v i d r o d a s 
« l l n t t a N a a l v a d o r a a » . C h a m a m e a a a t t a a v l u rias a l ç a 
rfe f a m í l i a e d a « p n r l e l r a n p a r a e a a t t e o t a d o a q a e e a -
t ã o s e n d o p u b l i c a d o » a e s t e J o r n a l . 

A s « G o t l a s H a l v a d s r a K s s S e p e o p a r a d a s n e l . a l i o -
r n t o r i o l l o i a u e o p a t h l e a d o d r . V a n d e r L a u a , eus P o r t e 
A l e g r e . 

U I I C O S O K P O S I T A B I O I 

B A R U E L & C O M P . 

Á G U A D E Q D I H I 1 M A ü E l H A 

C u r a c a s p a e f a z m r o s e a b e l l o s 

P r e m i a d a e o m m e d a l h a s d e p r a i a 

n a E x p o s i ç ã o d e 

S . P a u l o — 1 9 0 2 , e 8 . L o i ? - 1 9 0 4 
DEPOSITO GERAL „ «• 

R I J A D E t ü a B f i t f Ü , 8 4 

G i t t a , C b a v c t I C . 
O o a u B l a * S * a da o * fé . C o a s i r a a -

çBo d * | s u t M a a c i o a a * * * « a -
t r s B f i i r o i . 

R U A D O « A Z O M E T R O . N. 3 6 
S. PAULO 

H O J E 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Empresa E. HERVET 

M A I S Ü M Ê S P E C T A C U L O 

A p e d i d o d e m a i i a a f a m í l i a * q u e n f t o 
p u d e r a m a a e i s t i r i a f u n e ç õ e a d e O o m i n g o « 
e m « m a t l n é e > e á n o i t e , p o r h a v e r | a c a b a d o 
a l o t a ç ã o * e s t a e m p r e s a r e s o l v e u d a r m a i a 
u m a s p e c t a c u l o 

T e r ç a - f e i r a u f | i r 

4 d e a b r i l i l M t f E 
C o m u m p r t i g r a a a i » » e s p l e n d i d o 

1 ' P A U T E — O u v c r l u r a pela orciiestra. As indiserepeões dos criados, 
S — Uns caloteiros (mnllo comleo). 3—Um >ina rii» de prestidiirllaçao. I—K.x. 
cursüo do Tourtng-Cluh cm l)el<rlca. S—0 Hotel do Bom Itepouso I unullo 
cômico). C—Mais forte de i[ue Fregoll (em cores). 7—Muito apurado (cômi-
co). 8—A mala dc Barnum (em cores). 

a» F A R T E — l — F e s t a da roroaçlo do rei Eduardo, nas índias (cores) 
3_S|e|»morphose do rei de Kspadas. H—Um incêndio em l.ondres. 4—Ap-
narl'IVs rugllivas (magia). E—Hlsos e lagrimas, por 1'lessis. H—Os tliesou-
ros de Satanaz imaiia). 7—Grande corrida de touro (em cor 's), por llazza-
tlui. 8—0 C i n e m a t o g r a p l i o f a l a n t e ! 11 -La fcmme est un joueU, canla-

t do iior mr. Mereadier, artista do nCassino». de farls . 
a * PAJLTB—1—Um rapto trágico em automóvel (enorme succcs.sc) i— 

Regada general (comleo). :)—Llttle Plch, celehre dançarino excêntrico in -lfiz. 
4 — 0 cachorro saliio e o cachlmho. 5—FAUSTO/grande composição clnema-

" logro plilra em 18 quadros (cores). 

Frisas e camarotes. 50|0QO | llalefics IISOO 
.Cadeiras . . . . »»000 | Gerses. . . . - 18000 

Os l ilhetes 4 venda, na bilheteria do tliealro, das 10 horas deante. 

T H E A T R O S A N T AN NA C I R C O T H Ü A T B O F R A N Ç U l S 

A m a n h ã A m a n h ã 

Q n a r l u - f e i r » , 5 d e a b r i a t à e 1 ; M > 5 

I A ! íiciidn uo l a r g o do '.'o 

wm 
mm 

w 
Kewi-

w 
Kewi-

i c n c a i i a 

| V e n t r i l o q u i s i ü y ^ 

í o s e novidades do v s r d a d m l i a b o 

. 6 v . v . i/i lio ile .ie.sUN 
"loprle.larflWiio Inslgn- artista K A . t O O B F X A 5 Ç O I B 

A m a i o r m ia c o m p l a t » oomp.iaUia q.U9 TOiual nen"-» v i a j a no B r a s i l . 

Ü M í \ r n G E 3 0 A R T I S T A S D E A M B J S UÜ S E X O S 

I l O e i E ! G W ^ M O e S U C C E S S O R ( M E ! 

E » i r . a do c « l * b r « a t i r a d o r d * faoaa sobra 3 c o r p o h u m a -
no , J C . . Í > r t l s t a * A. H O V X 7 T I o I I » A l I V A Z O V E T T I 

II | ro iiiomia i!"stü luncç.lo será pree. cliido dos melhores Irnhallios do 
repei l'»rl iroiipn. , 

H O J í / ü E S T B É A H O J E ! ! 
C r . „ . 7 i j iha i t a a t l c a . l n t i t n l a i a 
O l i it d a D i a b o , e u a F a d a d a S a t a n a z 
o s c r i p t a fl i p e c i a . m a n t a p a r a «n1 a c o m p a i k a. 

P a r a c i n a , t , a n a 
-ai>n.. :. sr. C. 1'erelfn: Fada, d. Idaliua; •.ulumliina, mlle G. de Almel-

•J«. lieriruiles, il. Aiiehide; Aniliroslo, sr. Ií. das Neves; Tlhnrclo, E. Fron-
ro «. i,regi.rio, sr. K. Silveira; 1'ssehoal, sr. 1. Frauçois Filno; Tohlas, sr. A 
Franco:-; T motheo, sr. P. P. Pinheiro; Malheus,-sr. Zovelll. 

CamiioiiezM, caiopunezas, gênios do mal ele., ntc.—A acçílo passa-se 
cm Portugal. 

O prntogo, 1 arto e uma deslumbrante apatUeoic 
A V I Í O — A empresa, atleiiden.lo ás reeluinaçOes de algumas famílias, ro-

solvro la .^ar o preço das locnIUIades 
Camarotes com 4 entradas I i í . Cadeira, I a ftla, ;if; lucm, 2" (ila, i%\ eu 

|p.ida jernl, i m n . 
NHo ha n/rias cntraila» 

O « s p * - t a c a l o c o m s ç c r í i í 8 d a n o i t e 
une * ui teri-.'s, quintas, s Mulos e domingo» 

A X l m p r e a a 

« n o v a s 
AVTANÇADA8 

4 a a fcara» Aa I s n p i 
* VKKDAS ROB ATACADO 8 A VASSIO 

E i i t i i . S I . it M i r e i i i I i / J 
(Rua 26 de Março) 

« m i a o . 

D R O G A R I A 

P R O D U C T O S C H I M I C O S E P H A R M A C E Ü T I C O S 

ESPECIALIDADES 
N a o l o n a e 

TINTAS DE ANILHA 
Dl 

L e o p o M a C a - a l i a & C . 
Frankfort a M E X T R A N G E I R A S 

C * S f a r t i n é k , C o m 

B D â B O A - T I S T A , 6 4 - 1 . P A U L O - ti 4 * 

Única casa em S. Paulo de liervas e preparados especlaes para o trata* 
mento pelo systemn do R. R. I*. Seli. Kneipp. 

C o m p a g n i e d e s W e s i a ^ i r í t s M a r i l i m i t 
( P a q a * b o t * - ? o s t s P r a n j a U ) 

O r á p i d o n p i r p o s t a l 

CHILI 
t a b l r l de Ssntos, no dia 4 de abril, p i ra 

L i e b A a a B o r d é o a 
tocando na S A X Z A e P E R N A M B U C O . 

Os paquetes desta Companhia tém camarotes de l iuo « reaUladi f i i ) v 
ctrleosiios salfies e nos camarotes. Os serviços mell Jos . os nullcainsatM i 
u vinho de mesa s lo gratuitos. 

EsU Companhia emltle bilhetes de chamada 
Esta companhia, deaccftrdo com a «Rojai Mall Steain Pan<;t O o n t j n r « 

r a «Pacltte Steam Navlgatlon Compauy., eraltttri WiUetesde n a u a j a , * d> i " 
ciasse 1* categoria, com direita a Interromper a v ia jem em j u l j a s t p>:ta 
epMléudo 04 srs. passageiros voltai em qualciusr dos pa jastoi i s t t r j i ; j a-

^^pauage-M e mais informaqõie, eom o» agtntu 

A u t u a v a d o a S a n t o » J i 0 • 

Em S a n t o s — f r a ç á á a áepubüca , 1 
E m S P a u l o - B o a de Sflo Bento, 2 9 - A 

I V J L j 

IA VIKIl Vh U0NTEP1S 

A l m a H e j r a 

fEC CINDA PARTS 

XXXII 
U m n o v o t e s t a m e n t o 

—A propriedade de Sulnt-Maur i 
—Sim. 
—F. de Belleville» 
— l a m l e m . 
—O amigo Temeu anitou y .» 

aqui I—pensou Prospero. Decidida-
mente é nm gr? nde homem ! 

—Estis contente, meu qnerldl-
nho I—perguntou a corcunda enla 
çando o pescoço doealxelro-vlajantc, 
fine srt a multo custo se desvenci 
Iliou delia. 

—Se nlo estivesse contente, era 
dlflicll de contentar, e nilo merecia 
n felicidade que me oflerece com ta-
manha a|inegaç3o. 

vis ijuanto te amo I Despojo-
me de tudo sem hesitar. 

— Nilo, de nada se despojará, pois 
Tlveremos juntos 1 OosHri lambem de 
tudo I Esses rendimentos cslarSo tan-
to íi sua disposição 110 futuro,como o 
t íem estado a l i boje. 

—E' verdade. . . inas . . . 
— NSo procure duvidar. . . o con-

trario seria Infame da minha parte... 
Porlanto j á v i que o seu sacriflclo 
>«iluz-se a pouca eousa, o que n5o 
Impede que eu lh* tl<* o valor que 
merece, nlo deixando por esse meto 
de estar menos satisfeito com o pro-
cedimento que prova a sua alMçüo. 

— Que me sejas grato é tudo que 
preciso. . . 

—E,—per^unlou prospero da ma-
neira e com o ar mais despreoceupa-
do desle inundo,—quando tí que es-
sas diversas propriedades me perten-
eerlo I 

—Eslío se fazendo as cscrlpturas. 
Daqui a cinco dias asslnal-as-hami 

—-Perfeitamente . , . 
Passados alguns instantes. Prospe-

ro volveu, conando bigode : 
—É.. . nJo parecer* exquislto íiue 

en aaslgne as eserlpturas sem entre-
gar um unlco sou f 

—ESIJ previsto O caso... Arranjsr-
a e - e i de forma que leu amor pró-
prio em eousa alguma possa ser me-
llndrado.. . 

—De que maneira t 
—Dar-te-el dous recibos de duzen-

les e eincoenta mil frsneos eada um, 
•a qnaes entregar As ao tabel l i lo . . . 
•appori que me pagasle anteelpa-
«aaiente, de m8o a m»o.. . 

—Mas as propriedades valera mais 
quinhentos mil fTaneos... 

—Valem um m i l h l o . . . M s reíuzo 
• quantia, para evitar Ia8erem-se 

nos. 

w f â com 03 
—E' uma mulher ajuisadisslma, e 

que de eousa alguma .se esquece I . . . 
Quando se trata de ineu raro 

Prospero, pôde a mais Inslgnillcante 
circumstanela em seu proveito ris-
car-se-me do pensamento 1 

—E, graças as medidas que tome", 
aconteça o que acontecer, SIM fllha 
nSo poderá, em tempo algum, fazer 
qualquer reclam«çSo » . . . 

—E' disso nue eu trato, 6 Isso que 
eu quero I Visto que falamos de ne-
focios, ti bom attender a um conto 
niporlanto.. , 

— F a l e . . . de que se t r a t a i 
—De uma eventualidade que pare-

cera iinoroslmll, mas comtudo admis-
sível. 

—Oual ? 
—Se a maior das desgraças me fe-

risse,—balhuciou lulla, se morresses 
antes de mim,. . 

- O b I . . . 
—Descauça, meu querido Prospero, 

que eu nilo demoraria em seguir-te 
no tumulo.. . Mas, se tivesse a dôr 
amarga de sobreviver durante a l -
gum tempo, encontrar-me-la na mais 
absoluta miséria, ao passo que toda 
a minha fortuna passaria para 03 
teus herdeiros... 

Prospero pensou logo no seu ami-
go Terrlen e no accordo estabelecido 
entre os dous nessa mauh8, o que 
nlo obstou a que respondesse 

—Herdeiros 1 nSo tenho... Nlo co-
nheço nenhum parente,., nem proil-
mo nem remoto. 

—Nesse caso, seria o Estado a lan-
çar mHo de tudo, nüo deixando eu 
por isso Uc licar menos expoliada. 

—E' verdade I respondeu Prospero, 
eoçando a orelha; mas deve haver 
uni melo para evllar tudo Isso 

—Ha um, multo s imples . . . 
—Qual ' 
—Fazer um testamento a meu fa-

vor. . . 
—Acho o que n.e diz perfeitamen-

te justo e racional, e a fortuna, viu 
do do seu lado, é para quem deve 
voltar, caso eu pasc . desta para me-
l h o r . . . do que Düo tenho nenhuma 
vontade, diga-se aqui entre DÓS. 

— 0 que, com certeza, nSo aconte-
cerá ! Sas, mais uma vez t preciso 
prever tudo para n lo se apanhar 
uma pessõa desprevenlda ! Consentes 
em fazer um testamento I 

—Porque n»o II e desde que eu 
possua ãhroma eousa, passal-a-ei ia 
medlatamente ao papel. 

—E para que esperar até entlo ? 
—Porque eu, actualmente, sou maLs 

do que pobre. 
—Isso nlo ohsta a que legues os 

teus bens futuros. Os que possulres 
A hora da morte, segundo a fórmula 
«os tabelliües. 

—Nesse ra»o, estou prompto quan-
do auizer. , 

A corcuuda collorou iuuto do cai-
ÍJlro-vloJaiite o rascunho que lhe 

<* «x-escrevente, e que ja tivera 
lellra <"' ' t i ado de cop.ar com a sun 

* T f . r ' n ' , " " J ü - testamento, Incluindo 1 
„ ' a s s ' t ^ l u r a . lül ia leu-» 

eom todo o cuidado. 
d ) 0 testamento era daud„ Uaqueile 

annel e no sobrese.i,.,„ , ™ ' J o '<•" 
e o meti teslamexltr 

E vendo que Prospero acabava de 
escrever: 

—Prompto... Muito bem... Estamos 
preparados para todas as eventua-
lidades. . . Vou pftl-o em logar seeu-
r o . . . E' preciso que a cila nunca, 
depois de casada, possa perténcer a 
mais pequena eousa. 

lulla metteu o documento na ga-
veta de sua secretaria e tirou duas 
notas de mil francos. 

—Com certeza nSo deve» ter inuilo 
dinheiro e o meu querido precisa de 
se vestir de ponto em branco para 
as nup Ias. Aqui t e n s . . . i para as 
tuas aespesss. 

Prospero, desla vez, nSo reprodu-
ziu a comedia de obrigar a que o 
rogassem. 

Acceitou logo c mclteu no bolso os 
papelllnhos nzues. 

—lautas commlgo? 
—NSo.. . hoje, nilo. . . Estou con 

vldado por amigos e . . . 
Depois, accrescentou : 
—Supponho que tomará ama cria-

da 1 
—Para que? 
—Para fazer o serviço da casa. 
—E, então, cila ? 
—Helena ? 
—Sim, Helena. Julgas que vai licor 

para ahl de braços cruzados ! Servi-
rá de criada e n.lo lhe ha de faltar 
trabalho, alfirmo l'o eu I 

—Sim, mas o mundo pôde repa-
rar; porque, emllm, sempre é minha 
mulher. 

—Msls lorde veremos. Vens almo-
çar commlgo amauh.l I 

—lá tlulia tençHo de apparecer. 
—Prometto-te que serás bem tra-

tado. A comida ha de ser como de-
sejas. Até 4 vis ta . . . até amanha I 

Prospero já nao a eseulava. 
Temendo que as elTustes da cow-

ennda fossem longe de mais, abrira 
a porta da autecamara e descera ra-
pidamente os degraus da escadu. 

Sabemos que eIle se dispunha a en-
contrar-se eom Terrleo. 

O ex-escrevente pelas q i a t r o e 
mela elinf*u ao Ministério, onde pro-
curai! o seu amigo Mire lie. 

Ao vel-o, Mlrelle soltnn uma excla-
mação de surpresa, debruço'i-»e so-
bre a secretaria e estendendo-ihe a 
m i o : 

—Donde diabo >u. Iti 1 Ila n u -
de un. auii" ,ue «a>, 1. s < t!u.i: 
Vilia 

Paulo d' ' Mlrelle iò.-a condix-.p-j 1 • 
de Ji *•• i r r r i e n , 11 í». -ó 110 'o ;!*3i-
I.ul/.-o i i ruode, I.:PS a luda N 1 rno 
liaoe de Direito. 

T inham u .'uesioa I lude e v-.v.»: 
.ile ero conviveu,-ia ioiinoi. 

—Olha que :.3o c devido a a.lo 
•er pensado ba-:tautes vezes em li, 
mas o que queres f A vida de I ar s 
absorve un:n uessoa.! i. 
diíS lio.sos aiil/i-•' 

—Nisso I a o >'U lanto de verda-
de. K que lens leilo I Sempre escre-
vente de lat-ellllof 

—N.lo. Atirei o i.otorlado pura «s 
or ligas. . 

—li |.elo que. u suhstituiste I 
—Pelo coinmerclo.. . 
—E os negócios corrcin-te beisi 
—A's mil mara\ i lhasI VOs em 

mim um negociante da rua # 
Verrerie. 

—Os meus parabéns. Sei late 
conta-me o que se le:u pas-ad» des-
de o LOSSO ultimo c longiquo efem-
t r o . . . 

XXXIII 
I n rodando a te ia 

José Terrlen accedeu ao convte do 
seu amigo c dlspoz-se logo a Ivej i-
tur uioa ulsloria qualquer que fides-
se jii»tlil-sr a sua mudança deortu-
11a em iao curlo espaço de tffipo. 

—O que se tem passado é eousa 
mais ualural do m u n d o . . . Io era 
rico, estava u.esmo multo loie dis-
so. mas restava-me uma v h * ti*, 
minha unlca parenla. Enllgou a 
alma a Deus, lendo a excellitc Idéa 
d- me deixar herdeiro de u á soai-
ma bem redondinlia. 

—Honrada mulher I 
—Essa tierauça permittluqiie eu 

comprasse, de prompto, um staliele-
cimeuto ua r u a d e Is Verree. 

—De que g»i*ro t 
—Aluguel da"»»rriuhos isra cs 

vendedores das ruas. 
—K isso dá-tc um reni l iento. . . 
—Adivinha.. . 
—Seis mil francos por a io t 
—Dez mil por mez. 
Mlrelle deu nm salto na ia cadei-

ra administrativa. 
—Sério f 
—A minha palavra de onr*. 
—Nesse caso. renovo os>eus e u » -

t t n 
I í t t ( m m 

t u t » « * k « t «s>ia8t* 
U K U t » t > K * l 

t C i r m fsiiClrai dos (^rreiora* 
St>«. L«,H«li I. M-fOll.lt» UbcW"-

Ml Olu-s a Viaia 

t~ tt 
811) 

Crlmeiilos. e dos mais nturos. Cen-
1 e vinte mil francos poinno. Lm» 

b*galei ia. 
—Cem mil francos II«JIH, porque 

viole mil a) sorvem as d pesas eoai 
o custeio. 

—8as sempre vale mi do qae 
redigir eserlpturas e coialo5 nup-
pelaes. Dentro em p o u W j o - i s ml-
llouario. 

—Agra<Jeço te a tua putieeta. 
Xntinúa) 

3 . . 

^.tl cies 
i laiia. . . . . . . .\ 
i iillkaa.. 
NiVb-toik. . . . . . 

I xn»n i.» 
t t i l i i U L o o r i n . n . Sr; 1 4 a iri 1/ 
U i l u t *<». 11 't. i a ib I 

IL I t U U.éa MUA 

oir. | 
r.53! 
a . i 

u 

Apólices do Estudo do 
1'aisii» Ido valor ,<lc 
UA+j *»>* 

•cm..kitm,Joio 7%,. ooj* 
Ltítut da Camara a i Punun 

I* enipreslimo r" — 
â" emprrstlmo — 
4* tmpmliwo — ~ 
l " rmprea l imo — 
C niipreaiinio — — 
! ' « i ip ies t i inv 
Ide: .1 " i nip. a 31» 

ou* vout. do vend. 

ldr.ni mus-

i . 

Ci/Li. a . .Ifc-.i.t. ub wvíu* 
l Ul . 

t a b i c , 1 . —- I I Á Í I — aa J J 
"Is j n u t . a i . i i t,-2 

Iam, i 1. i z 
Hi i i -Oo . iini.i 

CAMBIO 
ato. 3 

lorai 

10.Uj 
11.1» 
1 1 . 2 , 
11.10 
12. ;ui 

i.-M 
3.6% 
4.2(1 

baucM* 
U.C..M 

1 • 
U|I6 

li|32 

I3[3X 
7|16 
1|* 
9|16 

I7|82 

Letras Mereaat 

16 
11 [32 

13|MS 
7|I4 

IIJ32 
'.1,10 

IliMiCÇtli kSALUAJIA* aoMTI4 
0 apólices lio Estado, a 1M» $ 
3 Idem, Ide»,, a t :0tr"» 
1 Idem, Idem, a l : « r . | 

.10 aeç«esda l onip. Paullsta.a 218» 
10 Idem, kiem, > illt)« 
15 letru> da C. de Campinas Ide toüíi 

a l.HM ' 
3 »p<jilees geraes de 8 a 9«i« 

A n u c m a A L 
31 acçOe» da C. Mogr.it 
- ' * . a ! â í l e luem, Idem, a !. ã» 
16 idem, idem, a ;.I3» 
30 Idem, lde*K a 1.U* 
10 aeçfies da C. Paulista a !33| 

200 arçíies da C* Mogyaaa a KUa 
100 Idem, idem, a 1US« 

« M l I U i OPPaBTAM 
scacM n u c w l i 

t i n k t s c c k s u o o . . . . 1 o i i a 1 » 
' f"ses de 6 % — w » 
» feraes te ><h 

n . piíMimt, de IMS 
«so P o r t a d o r ) , , , , , , , _ _ 

-Xt MT 
ÍLCUI ua cantara d* ü. 

kunio 
iotin kl MU da t * enus-

t mm. uiéiii Ai' Úààa 
b i a u t a . 

Ltuaa ua c . da Caiu-
p m a i , ix- juro», 

i «iMI. UO l^I ipl lUU lis 
stAa 

Ltbae áã°a ' i lè"üápi< 
, »»»y 
U i i n a Caaiara ile V. 

ü L i «aa Palwalra», 
lucn. u s u i n u à «e üub 

U hlU (I* aertw . . . 
/utu. ifeiii t * 

DUMCNTUIUS 
.Norlc Paulista — — 
C*. fabril Paulistana. 1«M . 
Empresa Águas e Ex-

golU» dd Ulb. Preto 93* 00» 
Industrial de 8. Paulo 

ex- juraa 
UsTRAS HTPOTlMMAMUa 

B. Credito Ueai da U% Al» 30* 
Idem do W . A I J l M -

" ^ . S S u C o e i . Paula - -
J i S ^ a»*odlACÍI> CUlUUaUAb 

- r 87» 

UII yj* 

70» 

OS» 

711» 

ItU» 

av h 10 i M u w . , , , , , , 
loeii. du Cainaiade Jun-

dlahjr — 
'oero. idem, de Limeira. — 

ACÇÕK3 UH UANQM 
Com.e industria a v». ; i . i« 
Uf.Uto Hesu cait . Ufp. u » 
b- PouJo !3o| 

CO» 

iü.» 

tst 

7 7|» A) 

1*8» 

46» 

SO» 

»r»--itiir'-' cuaiuactAb 
Esta como bupectur do UMA 4» 

março u ar. K. ••>. C. Foril. 
H e n d l i n e n u a Uaoaoa .......... 

hecebedoria: 
Exportação. 141:184(290 
liu postos I H « M 0 
Estuiiipillias 1(J»400 

Wem. (30 dias).. 
Luiio «le p a 

•í',i>i 
81 

«so» 

131 
Uimm. italiano «18» 
üjsuaulal AJutxuouM, 

210» 
43» 

«4» 
l i S » 
40» 

AÍ\6k.X IHt C O M P A t i U i 
E. de Kerrj ue Dourado 
Melhorao em.,- S. Paulo 
Fabril Paulistana 
laullaia dr Klectrici-

dade de Limeira.... 
AolaicUea 
k. deP.de Araraquara. 
Industrial «* sTVaula 
Mar Uardl 
Vidraria iauuMada.. 
Luptaa 
Mrcbaule* 

Total 111:0731310 
Em egual data de 1901 : 
Foi domingo. 
Alfandegc 

Papel 41:180*188 
Ouro 9:017|293 
Consumo 3:2201430 
kitlaiupiUias !:H4»800 

43:75l|fl81 
Em egual data de I90'i: 
Foi domingo. 

V a l e a 4 e o u r e 
Taxas qus vigoraram mlt j m ra* 

jes de ouro da AiCaadega: 
London Bank 18 I18 
Hlver Plate Bank 15 1 8 
Uvauuerdo e Industria, l-t 3ild 
baucu Alleiolo. 15 im 
aaaa «Se 18 

vAPoass aspiasooi so ata 
Londres e esc., i 
Ilio da Praia, 5 
Bremen e esc., •Ileidelberg» •*> 
Rio da Prata, •Aquitaino» o 
Santos, .Crefeld. e 
Rio da Prab» « 
SanSM, ^Vrlm E. Pr l e dr l c b . . . . . a 
te^tM.TcVe...... .7. 
Buenos-AIres, «Dauube» 41 
Southamplon, «Nlle. 34 
lluenos-Aires, «Clyde» '•M 

VAPOBES A SAUla DO BIS 
Bordéos e esc., .Cbll l . & 
Gênova e Nápoles, S 
Llverpool * esc., 8 
Irsoien e esc., «Crefeid». 1 
Nápoles e esc.. .Aqnllalae 1 
"•.-(•qrgo e esc., Prlni E. Krie-

drleh * . 7 

Hamburgo e esc., 31 

VAPOBES KSPEHAO S IM SAKTOS 

Buenos Aires, •Aquitatue. I 
Huenos-AIres, «Cnlll t 
Southamptou, .Clyde* I I 
Buenos-Aires, .Magellan- 18 

vaponas A SAHIB oa SANTOS 
Hordeaux, 4 
Hamburgo, .Aaeheu* 5 
Nápoles, • l l inas. 10 
Buenos-AIres, «Clyde. 11 
Hamburgo, .Santos* U 
Hordeaux, 18 
Hamburgo, «Bahia 19 
Hamburgo, >Sau Nlcolas. 16 

Maio: 
Hamburgo, «Belgrano 1 
Hamburgo, «Sao Paulo. 4 
Hordeaux, .Prlnz Eltel Friedricli- •> 
llamlnirgo, .Pernambuoo. . . 14 
Hamburgo, «Asunclon : » 
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Mogyana Idas antigas;, 
idem,Idem,Ini. a.lOdlM 
Ide» , idem, a 80 dias 

A vontade do rwud. 
Paaild* 
Meiu, Klrm, a 80 dias 

S:ií» 132» 

»:«» 23< * 

1ÕÕ» 80» 

-*u m t , . 7 . 7 - -
tuipreaa Águas * ks-

- Hj^ tnltl 3ij)$ » ) » 

€onM» correali-s gorao-
IMm 

Letras a rereber 
I-. Iras drn''iBtadas 
Lrtru ca-e-loiiadas 
Valore* aurlimato . . . 
Valores depositados.... 
Caixa, <111 moeda cor-

rente 

8.883:1189789 
8 W3««7$4II 
».373^l7f»«<i 
5.890:91 H.Ç8VÍ 
f..7H8:i«91.»«00 
4.668:111^000 

Ra. 41 088.843^918 

Contns rorrrnte* de mo-
vimento 

Dip..silos a prazo fixo. 
Tltalos em rançio e de-

posito 
Caixa matriz, raixa fi-

lial no Ki*i e corres-
pomkatea e effãtoa a 
receber por oonta de 
tereriros 

Diveraaa coota* 
Ri. 

8.01045711004 
t . 731:398*310 

1».I!*I91»«76 

10.916:1883198 
l . l»3J45j :n» 

44 08*84 }»»* . ' 

8. Paulo, 8 de abril de 1905. 

è i 

• n 

B. E. os O. 
Os directsre*, 

CLISCHOW, Caa» 

--jdÊt 


